
EL OCCIDENTE
D I A R I O  P O L I T I C O .

Puntos b e  « o s c u c io ir . En la admini.ttacion de e i  OCCIDENTE, Corre-

f deri luja de San Pablo , núm. 10 , pral.— En la librería de Monier, Carrera df
 ___     . . SanGer<Snimo;Cue5te,calleMayor;Vins,pla*ueUdeSlo,Dünjingo¡BaÍlly-Bai.

‘ “ Tliere, calle del PríDcip®* 0“Teres, calle de la Concepción Gerónima.— Madrid-. 
lOn me* 10 r»., tres meses 2S.

I PnOTiNCtAs. lid las principales librerías y  p or libranra franca al adm inis-j 
(|trador del periódico, un me» 16 r*., tres meses 46— B ttravgerr. Un trimestre!

\ lernes J ile setiembre de 1 8 5 5 .  j|?2, seí» me*e» t44.— En París en ca*a de los señores Saavedra y  Riberolles, AÑO i •
||rue deHauteville, 13, y e n  la librería Española, rué de Provence.— CfAramor,
¡.Tres mese» 90, seis mese* 180.

• N U M E IiO  2 0 5 .

M A D R ID  :  D K  S E T IE M B R E .

El d ia  d e  h  re ip a r tu ra  d e  las ses ioocs  d e  las 
C órte* se a c e r c a , y el estrañ o  , anótnalo  y  an ­
gu stioso  ¡u te r re g iio  p ir la m e n U r io  p o r q u e  esta­
m os  p a sa n d o  loca  á su Gn. C on  este  m o t iv o  se 
a n u n cia n  ya séiia.s tem pestades p o lít ica s , en
q u e  el m in is U n o  zo z o b ra rá , y  e n q u e  tal vez

n o  será estrañ o q u e  su cu m ba  h e r id o  p o r  e l rayo  

(le la cen su ra  parlam entaria  d e  la m ay oría  d e  

las C ortes.
D esde  las p r ím . ra í sesiones h ab rá  p o r  preci -  

sioii debates m u y  a n im a d os  é  im portan tes, pue» 
ya n o  será p os ib le  co n tin u a r  el a b su rd o  é  in ­
ju stificab le  sistem a de n eg a r  á  to d o  p u b lic id a d , 
sistem a d e  q u e  es tan  a m ig o  e l actual m in is ­
terio.

Las esp lica c ion cs  q u e  á este se ex ija n  sobre 
los  asun tos  y  d iG cu lla J es  q u e  h an  su rg id o  des­
d e  la suspensión  d e  las ses ion es , serán n a tu ra l­
m en te  la prínter.i jo rn a d a  d e l dram a p a rla m e n ­
ta r io  en  la segunda reu n ión  d e  las C ortes  co n s ­

titu yen tes  d e  1 8 5 4 . L os d ip u ta d os  traerán  ju s ­
tos d eseos d e  saber lo  q u e  haya de c ie r to  en el 
p r o y e c to  de n uestra  in te rv e n ció n  en O rien te , lo  
q u e  el g o b ie r n o  ha h e ch o  para p rep a ra r la s o ­
lu c ió n  d e  todas las cu estion es  d ip lom á tica s , 
e com ám ica s , p o lít ica s , a ü in in is lra liva s  y  s i t ia ­
les q u e  K  h allan  pen d ien tes .

En lo s  sábados, d ias destinados á las in te r p e ­
la cion es  y  á las p regu n tas, los  ora d ores  y  las 
cu estion es  se d isp u ta rá n  en carn izad am en te  el 
tu rn o . P a rccen os  q u e  estam os a s istien d o  ya <¡ 
esas sesiones; y  en  p ru eba  d e  e llo  n o  tem em os 
a n t ic ip a r  d esd e  h o y  u n  resu m en  de lo  m as im — 
jo r ta n t e  q u e  o cu r r ir á  e n  las d e  los cu a tro  sába­

d o s  d e  o c tu b re .
H abrá  d ip u ta d o  q u e  in terp e le  al g o b ie rn o  

acerca d e  sus in ten c ion es  respecto  d e  e n v ia r  
n u estros  so ld a d os  á C rim ea  <íá cu a lqu iera  otra  
pa rte  para  q u e  p eleen  en fa v o r  de la c iv iliza c ió n  
o cc id e n ta l, ó  d e  cu a h ju iera  o tra  co sa ; y  com o 
esta in te rp e la c ió n  d e b e  ser con testad a  p u r el 
presid en te  d c l C o n s e jo , ó  p o r  el m in is tro  de 
E stado, lOQiará la p a labra  e ln iin is lr o d c F o in e ii>  
to , y  d ec larará  q u e  e l g o b ie rn o  n o  h a  resuello  
n a d a , n i p rep a ra d o  n a d a  s ob re  el particu la r , 
{■orque su  respeto  ilim ita d o  a l P a rla m en to  le ha 
in d u c id o  á  d e ja r le  la cu estión  ín tegra .

O tros  d ip u ta d os  in terp elarán  sob re  el estado 
d e  n uestras re lacion es co n  lo s  Estados—U n id o s , 
y  las re c la in sc io n e s  q u e c o n  e llos  ten em os p e n ­
d ien tes , y el m in ister io  hará abscrvar q u e  s ie n ­
d o  tan a n ch o  el A tlá n tico , las com u n ica c io n e s  
en tre  e l F e rro l, L iv e rp o o l y N o e v a -Y o r k  tienen  
q u e  resentirse  d e  pesadas d ila c ion es , y q u e  p or  
e l le  m o t iv o  nada  ha p o d id o  adelan tar c o n  el 
g o b ie r n o  d e  W a s h in g to n .

Esta m ism a razón  ex iste , y en  in ay or esca la  
para  q u e  nada  haya p o d id o  h acer  el g o b ie rn o  
para  te rm in a r  sus d is id en cias  con  e l d e  M ájico.

F n  cu a n to  á las cu estion es  co n  P o r tu g a l, c o ­
m o  P e d ro  V  en tra rá  d e n tr o  d e  m u y  p o c o s  d ías 
en  la m a y o r  edad , n uestro  rep resen tan te  e n  L is ­
b o a  tendrá  q u e  asistir á las tiestas c o n  q u e  se 
so le m n ice  la in a u g u ra c ió n  d e l n u e v o  re in a d o , y 
p o r  lo  ta n to  n a d a  p o d iá  h acer  p o r  ahora en  fa ­
v o r  d e  la n a v e g a c ió n  d e l T a jo , d e  la de l D u e ­
r o ,  e t c . ,e t c .

— P e r o  á lo  m en os, d irá  a lg ú n  d ip u ta d o , d íg a ­
n os  e l G o b ie r n o  para  q u e  sirvi(> aqu el v ia je  d í -  
piomáti(X> q u e  e l señ or Z a b a la  h izo  á  la f r o n te ­
ra  co n  o b je t o  d e  v e r  al em p e ra d o r  d e  los fra n ­
ceses.

—  P a ra  n ad a , le  con testará  e l S r . Z a b a la , <5

en  su  n o m b re  cu a lqu iera  d e  sus co m p a ñ e jo s  d e l j — S eñ or S a n la -C ru z . ¿ q u é  h ay  d e  m arina ,

FOLLETIN.
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J A V IE R  D E  M O N T E P IN . 

SE G U N D A  P A R T E .

I.Ó Ü  4 .H O K E S  n E L  C A B i Z .E K O .

{C ontinuación .)

—  ¡P erdón ! bija m ía : llcvenie el diablo si no sois 
la  muchacha mns linda que he encontrado haee 
Uem|}0 .

Rata entrada eu materia no dLsguslóá la costurera, 
que era un puco coqueta.

-~|V ajra ! repuso con una mirada provocativa, 
parece que teneis gana de burlaros de mi.

—  Jamás he dicho cosa mas form al... Os quiero 
bien, nina, y  u l  vez no tarde m ucho en probároslo.

— ¿ D e  veras ?  d ijo  Simona con una nueva provo­
cación de la mirada y  Jg la sonrisa, me queréis bien 
y  me lo probareis.

— Si por cierto.
— De qué manera?
— D ecid, repuso el m.iyordomo, qué sabéis bacer?
— Q ué decís? esclumi) Simona, quien creía haber 

o id o  mal.
E l jóven repitió su pregunta.
— T óm a! respondió la zurcidura algo picada, sé 

todo Jo que cs de mi oficio. Teneis que darme algu­
nas inedias para repasar?

— Por ahora no, d ijo  su interlocutor tiendo.

b a n co  a zu l; para n a d o ,  en tre  otras  razoues, p o r ­
q u e  e l S r . Zabala n o  lle g ó  á v e r  al e m p era d or , 
y c o n  h a b e r  a n d a d o  un  cen ten a r  d e  leguas n o 
o b tu v o  m as venta ja  q u e  la d e  tenerlas q u e  des­
a n d a r , y  la d e  d a r  un a b ra zo  al señor O lózaga .

D e  esta m an era , v -e n  este ton o , con tin u a rá n  
las in terp elacion es  y  la scon testa cion es .

— ¿ Q u é  se h a  h e c h o , p regu n tará  u n  d ip u ­
ta d o . para realiz.ar el em p réstito  d e  los q u in ie n ­
tos m illo n e s ?

—  iV a d a ! con testará  u n  m in is ir o ;  p o r q u e  n o 
se ha e n co n tra d o  q u ie n  preste un real.

—  ¿ D e  q u é  m anara ha s id o  cu m p lid a , d irá  
o t r o  con stitu yen te , la ley q u e  su sp en d ió  las ga­
rantías co n st ilu c ío n a le s ?

— D e n in g u n a . C o n  a rreg lo  á ella n o  se ha 
d esterrad o  á  n ad ie ; p ero  sin  atenerse á ella  n i á 
n in g u n a  o tra  se ha p e rm itid o  á los capitanes 
generales y  g ob ern a d ores  q u e  d estierrcn  y  d e ­
p orten  c o m o  m e jor  les ha p a rec id o .

— ¿ Y  los presupuestos?
— El se ñ o r  Rruii trae acá u n o s , q u e  le  han 

h e ch o  el fa v o r  de co n fe cc io n a r  varios a m ig os , 
pues en tre ten id o  en  viages y  en  sus estudios 
n o  ha te n id o  tiem p o  para ocu p a rse  en esas 
fruslerías: p e ro  a u n q u e  los presenta  , n o  tiene 
in terés a lg u n o  en  q u e  sean a p r o b a d o s , y  se 
con form a rá  con  cua lesqu iera  o tr o s , y  en caso  
n ecesario  se pasará sin  n in g u n o s . T ien e  sobrada  
d e feren cia  á  las C ortes  para  n o  aban don arles  
toda  in ic ia t iv a , c o m o  va  h it o  e l a ñ o  p asado 
cu a n d o  tan á .su sa b or se r ie ro n  d e  su  p r im it i ­
v o  p lan  ren tístico . N a d a  p r o p o n e  , pu es  , c o m o  
una e x ig e n c ia ; d e  nada  hacen  él n i sus c o m p a ­
ñ eros  cu estión  d e  g a b in ete .

—  D eseo saber q u é  se ha h e ch o  para  cu m p lir , 
c o m o  es d e b i d o , la ley de l T r ib u n a l d e  C u e n ­
tas, y  ia d e  in com p a tib ilid a d es  parlam entarias, 
y  la o tr a , y la de m as allá.

— ¡W a d a ! todas h an  s id o  in fr in g id a s  á cual 
m as.

— T en d ría  un p la cer  en  q u e  el gen era l E s ­
p artero  n os  d ijera  las esp licac ion es  p ú b lica sq u e  
haya h e ch o  para d a r  á c o n o c e r  sus ideas p o l í t i ­
cas, y la m archa  q u e  se p r o p o n e  seg u ir , y  para 

ev ita r  q u e  sus in ten c ion es  sean  m al in te r p r e ­
tadas.

— E l g en era l E sp artsro  u o  ha p o d id o  dar 
esas esp licac ion es , ni h acer  riada  p o r  el estilo , 
p o rq u e  ha estado en ferm o .

— ¿C iiili'.s V cu .in ios  hall s id o  lus desord en es , 
y los aten tados con tra  c l u rden  p ú b lic o , y la se­
g u r id a d  in d iv id u a l e n  el ú lt im o  m es y m e d io?

— L os p e r ió d ico s  h a n  a n u n c ia d o  bastantes; 
p e r o  el g o b ie r n o  n a d a  sa b eoG cia tm en lc .

— Q u é  ha  in te n ta d o  para  ev ita r  esos d e s ó r ­
den es , y  p a ra  tran q u iliza r  los á n im os?

— N ad a \
— Q u é  h a y  sob re  d e scu b rim ie n to  y castigo  

d e  lo s  asesinos d e  S ol y  P a d ris?
— N a d a  i
— S r. F u e n te -A n d r é s  ¿ q u é  h a  p ro y e cta d o  

V . E. en  fa v o r  d e  la in a m o v ilid a d  ju d ic ia l ?
—  N a d a l

—  ¿ Y  para la re fo rm a  d e l sistem a p e n ite n ­
c ia r io ?

—  .V p o  la
—  ¿ Y  para la re form a  h ip o teca r ia , y e l c ó d i ­

g o  d e  p ro ce d im ie n to s  y  el c iv i l ,  y  la ley  o r g á -  
ca  d e  tr ib u n a le s?

—  .V o d a ! h e  n o m b r a d o  una c o m is ió n , sob re  
la  q u e  h e d e sca rg a d o  la resp on sa b ilid rd  de p e n ­
sar en  e s o ; p e ro  y o  n ada  h e  tratad o  d e  h acer 

p o r  m í.

d e  arsen a les , d e  m aestranzas?
• -N a d a l

L legados a esta altura los debates, el S r. A lo n ­
so  M artiuez, q u e  c s e l  o r a d o r  de l m in is te r io , los 
reasum irá  en  estos ó  p a rec id os  té r m in o s :

—  S e ñ o re s ; n.ada h em os  h e c h o ,  n ada h em os 
p e n sa d o ; nada h em os p r o y e c ta d o , nada pen sa ­
m os  h a c e r . H e Iciilo  q u e  v a r io s  p e r ió d ico s  d is­
putan  sob re  si se n o s  d e b e  d is t in g u ir  con  el n o m ­
b r e  d e  m in ister io  E sp a rtero -B ru il, ó  c o n  el de 
E s p a r te r o -O 'D o n n e ll ,  ó  c o n  e l d e  O ’ D o iiiie ll-  
E spartero , ó  c o n  e l d e  B ru il-.M aitin ez ; p e r o  la 
v erd ad  del ca so  es q u e  n u estro  v erd a d ero  n o m ­
b re , n uestro  n o m b re  esp ec íü co , e l n o m b re  q u e  
te iie n iu sco n q u is ta d o  c o n  títu los in cu estion ab les  
es e l d e  m in is ler to  n ada. H e d ic h o .

La prím era  es c o m o  sigue: arm as, lo  cu a l n o  parece m u y  h u m a n o  n i p o l i -
•¿Quése ta  techo de las cuentas dcl Teatro R ea l?  t i c o ; tal es e l estad o  d e  cosas cre a d o  p o r  la in .

•pregunta un periódico— Obran originales en la se - c re íb le  inercia  y  falta  d e  en erg ía  de l G o b ie r n o
•crétaria del Guigreso á disposición de la «unision
•nombrada para su exánien en virtud d e  reclama- -  - .
•rioQ techa por las Cortes constítiiveutis.*

La segu nda  d ic e  así: '  | D ice  ¿ a  JVacion:

• E l fallo del Consejo Real, á que los periódicos se ! ofcrita por una persona
refieren, nu ha existido en el ministerio de la G o -  i ^
bcrnacion después de los sucesos de joU o det año " * “ *3 cstrañado la ausencia del
úllimn. Solo se tenia noticia de que , recibida la JoJ®® I®* actos ofickles de recep-

................................................   '"O jivo de la ríú ta  de

El p e r ió d ic o  o ficia l de l g o b ie r n o  entra en p o ­
lém ica  c o n  el D ia r io  E sp a ñ o l  s o b re  lo  q u e  este 
ha a n u n c ia d o  re la tivam en te  al m al estad o  d e  las 
n e g oc ia c ion es  para en con tra r d in e ro  prestado 
en  las bolsas estran geras, y le d ic e  lo  sigu iente :

«M u y  equivocadas nolicius ba tenido E l  D iario  
Español, según un suelto euyo de ayer, pues preci­
samente en estos dias es cuando mas dispuesta se va 
mostr.iudo la gran sociedad de crédito que índica á 
las negociaciones de que hace mención; y  lejosdeser 
dificil obtener cl permiso del gobierno francés, este 
le ba ofrecidoya e.sponláiieaniente ul señor presiden­
te de la sociedad. Quien debe, pues, desengañarse es 
E l D iario E tpañolA e  que el actual ministro de Ha­
cienda podrá por este m edio m uy uaturai levantar 
d in e ro . No too  tantos, y  sí muy pocos y  respetabilí­
simos, los comisionados españoles eu Faris, no en la 
Boise, ni en la Bolsa de Francia , han practicado sus 
gestiones. Si otras personas que, com o el Sr. Boné 
(a  quien el m inU lio actual no conoce!, han hecho al­
gunas diligencias, como dice E l  D iario  Español, ha­
brá sido, no solo sin encargo, sino á m ayor abunda- 
miBiito sin autorización rapecial de este. Pronto vo '- 
verán á continuar sus sesiones las Córtrs constitu­
yente.', y  enlouces verá e.'le periódico si el ministro 
del ramo trata de arreglar la Hacienda. Sepa entre 
tanto que en lo que resta de este mes y  en el próxi­
m o se pagarán todos los intereses vencidos que aun 
no se han satisfecho de los títulos d é lo  por iOO, ac­
ciones de ca n eterasy  ferro-carriles, amortización de 
aquella*, deuda amorlizahiey los dos millones de ina- 
teiial del Tesoro que se subastarán ea 3 0  dcl cor­
riente; y  todo ello sin apelar á recursos preveniente* 
estrungeru. •

consulta, la pidió el conde de San Luis, de cuyo po­
der DO volvió á la secretaría ; asi com o también de 
que en el acnrrdo del Ojnaejo hnho voto particular, 
y  que la mayoría propúsose desestimase la demanda 
de don Ltnoardo Saatiago, que versaba únicamente 
sobre el modo de realizar el pago de k  indemiiiza- 
eion acordada por reales órdenes de 1 2  de febrero y 
2  de marzo de 1 8 5 4 ,  y  el de los intereses que por 
«ala ullinw se le negaron. Cuando el gobierno se 
preparaba á promover este grave asunto, lu comisión 
del Congreso pidió lodos los antecedentes relativos al 
Teatro Real, que lefuerou  remitidos en 10 y  12 de 
enero ultimo con el espediente, en el que se acorda­
ron las indemnizaciones á la empresa dcl Teatro 
Real, negándole el p ig o  de intereses.

• Pendiente de la resolución de las Córtes, el go ­
bierno no ba creído que debía agitar la terminación 
dcl espediente contencioso antes de conacer el acuer­
do del Congreso que podria hacerla innecesaria.»

la reina Victoria al vecino im perio.
• Este retraim iento, q.re coméntese com o quiera, 

nosotros lo  juzgamos casual, se censuraba de una 
manera siitisfactoiia pira el cm iwjador iu g l*  
« r e a  de la corle de Fspaña, al que se le supone cor- 
dialmenlc-adversario de la dinastía Bonapai le.

• Creemos firmemente que si fuese exacta esta ver­
sión, el general Caradoc se csmciaria nainralmente 
en disim ular su aulipalia , siguiendo una conducta 
opuwtd a la que, según la carta á que a liid im oí, ha 
seguido en lis  grande.' solemnidades que acaba de 
presenciar la capital de F ran cia ..

R a ro  es el ilia e n  q u e  n o  se p u b lica n  o fic ia l­
m en te noticias d e  cesantías, y  perm utas forz .o - 
sas d e  m ag istrados y jueces. Y  la in am ov ilid a d  
ju d ic ia l?

A segura la G acela  q u e  n o  es c ie r to  q u e  se 
hayan  su sp en d id o  los traba jos  en  las ob ras  de 
can alización  d e ! E b r o , y  añade q u e  el g o b ie rn o  
ha tom a d o  las d isp osic ion es  op o r tu n a s , y hay 
m otiv os  fu n d a d os para asegurar q u e  lo s  trab a ­
jo s  n o  se suspenderán .

A segura un  p e r ió d ico  q u e  co n tin ú a  el irre­
g u la r  y  con sid era b le  retraso en  q u e  ae e n cu e n ­
tra el c le ro  nn la p e r ce p c ió n  d e  sus h aberes  y 
q u e  n o  obstan te  las escitacioncs q u e  d e  real o r ­
den  se lian d ir ig id o  p o r  e l m in isterio  d e  G r a -  
c  a y  Justicia  á el d e  H acienda, con tin u a rá  esa 
in justa desigu a ldad  siiro sesu bs.m a  c o n  re cu r ­
sos e s lra ord in a rios , d is tr ib u y én d o los  d e  una vez 
o  g rad u a liiien te  hasta q u e  desaparezca.

cm F rsegu id o vivamente los dias
--J y  oO de agosto ú liim o j,or las tropas al mando 
del general B ellido, gobernador d é l a  provincia de 
Li'rida, ha tenido que abandonar el territorio d e  San 
U orens de M on iñ s , dirigiéndose á k s  inmediaciones 
de Silsona , donde el espresado general se encontraba 
el o l ,  después de haber dejado fuerzas cu  ios pun­
tos recorridos, por si k  f j « i o n  inlentaha relrocedw. 
J o d a s k s lr o p s  disponibles d a b a n  ea movimiento 
sobre la taccion.

Parece qne la ley de 29  de agosto sobre incompati­
bilidad de sueldos, ha .«ido por iin yerro c u lp b le  de 
la .'ci'retaria de Gracia y  Jii.'ticia, niahimeiite aplica­
da á los catedráticos de la iinivcrsidud central. Es sa-

D icese , q u e  h a b ién d ose  m an ifestadu  p or  a l ­
gu n os  in d iv id u o s  d e  la ¡unta d e  aranceles, l e -

Indo qne estos giizan k  ventaja Je 4 ,0 00  rs. mas de , m ores  d e  q u e  sus afanes y  traba jos  sean e s iW i-  
su eldo que los de_i;,nal calegori.. en las proiincias, les, h an  q u ed a d o  com p letam en te  desvan ecidos 
cuya difercnci» fne al principio considerada com o s o -  m ed iante e i c o m p r o m is o  so lem n e  p o r  p a rle  d e ¡ 
bresucldo o  gratificación en razo., de vivir en k  córte; señ or  B ru il, d e  q u e  se respetará to d o  lo  aue
c u ^ r i T  - i " *  «rrcglo de estudios se incluyó | p ro p o n g a  la junta y lo  somcíTerá á la a p r o b L -  
curao sneldo integro, y  aun hubo de servir en laJcoii- i,,, p  oa
« p t o  p r a  las jubilaciones.

— Entonces porque m e preguntáis?
— L o que sabéis b a « r ?
— Si.
Es m uy sencillo; p r q u e  necesita saberlo.
Pues no com prendo cii qué puede intesaros.
— V o y  á decíroslo, pero ante todo, rcspn ded m eá 

Jo que voy á preguntaros.
— M e p ¡ire «  que os he respndido.
— !íí, p r o  con bastante vaguedad. Sabéis rizar 

una cinta y  ajustar un encage?
— Porsupuesto.
Sabéis trenzar el p e lo , y  colocar una guirnalda 

eu él?
— híe p r e «  que saco un buen p r t id o  del mió.
— Fácil cs, p r q u e  es bastante hermoso.
Simona se soniiú
— N o basta esto, continuó ei jóven , s.ibeis mentir?
— M e gusta' csclamó la repsadora.
— Vam os chica, si o no.
 Pues bien, nó, no miento jamás.
— N i ahora?
— N o señor.
— Perfectamente, veo que no os avendriais bien 

con nuestra madre Eva. Otra pregunlila y  hcm oi 
concluido.

— Una pregunta! cual?
— Profesáis vos principios estrechos, esa rigidez 

de conciencia que los necios llaman virtud?
— Siempre m e han dicho que tenia un poco de

talento.
— Cáspita! he aquí lo  que se puede llamar una 

muchacha: razón tenia y o  para decir que me gustaba 
vuestra caja. Cóm o os llamáis?

— Simona.

Ahora resulta que al forniar los presupuestos de 
instrucción pnblica, los señores déla secretaría de Gra­
cia y  Jnstiri.i que putendieron rn ellos, sepraron  p r  
su cuenta y  riesgo, contra lo cslablrcido en las leyes 
do instrucción pública, ias dos p r tid a s  que ya cor­
rían juntas, y  con este lic io  pasaron aJ presupuesto. 
L os jefes de contalálidad rehúsan ordenar c l p g o  de 
estos 4 ,000 is ., no obstante que recon o«n  y  confiesan 
que los c.ilcdiálicos de M adiid  se hallan en un caso 
analnpoal Je los magistrados, del gobernador civil y  
del c.-ipitan general (ie M adrid yotras autoridades.

Resulta de lodo lo dicho que k  inesprieiicia en 
los negocios, ó  el olvido de la ley, ú otra causa se­
mejante, han dado Ocasión al vejáiiien que hoy sufren 
los catedráticos de la universidad centra!, .'iendo lo 
mas notable que al t ie m p  de redactar el presupues­
to eran jefes del ramo los Sres. A guirre y  M on - 
talran.

f io i i  d e  las C ortes.
N os parece q u e  los señ ores  d e  la ju n ta  p u ­

d ieran  haberse a h orra d o  sus tem ores y  e scrú ­
pu los . El señ or B ru il tien e  m u y  a cred ita d o  q u e  
es in capaz de pon erse  á co r r e g ir  traba jos a jenos, 
y  q u e  acepta  sin  d ificu lta d  co u io  p r o p io s  los 
p en sam ien tos d e  lo s  dem aa.

D os  aclaracion es trae a y e r  la G acela  á lo  q u e  
estos d ia s  h an  d ic h o  los  p e r ió d ico s  sob re  las 
cu en U s  del T ea tro  R eal.

Es un h e ch o  p o s it iv o  q u e  á pesar d e  las re i­
teradas y term in antes ó rJ en es  de l m in is tro  de 
la G o b e rn a c ió n  y d e  los  esfuerzos h ech os  p o r  las 
au torid a d es  d e  p r o v in c ia , a lgu nas p ob la cion es , 
a u n q u e  pocas  en n ú m ero , s igu en  a cord on a d a s , 
c r e y e n d o  ev ita r  asi la in vasión  d e l có le ra . L os 
p e r ió d ico s  c la m an  p o r  q u e  cesen  esos a n t i - ! e -  
ga les a co rd o n a m íe n to s ; p e ro  en el estad o  á que  
h an  llegad o  las cosas, y  supuesta  la d ec is ión  d e ­
clarada  d e  a lgunas p o b la c io n e s , n o  h a y  m ed io  
en tre  co n te m p o riz a r  c o n  los q u e  creen  firm e­
m en te en  el con ta g io , p r o cu ra n d o  q u e  sus p re - 
c a u c io n w  n o  p e r ju d iq u en  .il trán sito  n i  al c o ­
m e rc io , a ro m p e r  los co rd o n e s  p o r  m e d io  de las

S. M . k  reina (Q. D . G .), en despacho de 31 de 
agosto últim o , se ha servido nom brar:

Para la dignidad de D e.m , primera s ilk  de k  
santa iglesia de Albarraciu, vacante por fnlleeimien- 
lo  de D . Tom as Collado y  Fern.iiKlezj, á D. M iguel 
Gutiérrez de Parada, que oldieue la de maestrescuela 
en k  catedral de T eruel, y  clasificado j>or la cámara 
para de.iiiulos.

Para k  de Abad de la colegiata de L ogroño, va­
cante por fallecimiento de D. Eugenio M aria de R e ­
tes, _á D. Pedro Ceiion de Zalialburu , de k  santa 
Iglesia catedral de Jaca, y  clasificado también para 
deanalüs.

Para la conongla vacante en la de Málaga , por pro­
moción de 1). Narciso M anuel García al arcedianato 
titular de k  mism a, á D. Jo?é M olina y  V allcjo, 
ecónomo hace muchos años de la parroquial de M ai- 
rena del Alcor, en la diórcsU ('eS ev illj,

Para otra vacante en la de Sak manen, por falle­
cimiento de D . Lorenzo Trapero Hidalgo que k  e b -  
lenia, y  del electo D. .Salvador M aría .Muñoz, 4  Doo 
M iguel Araud.1 , electo para igual prebenda en la 
üe Osmt.

Para otra vaeanle en la colegiata Jo Santo D o­
mingo de la Calzada, jKir fallerimieiito de D . Igna­
cio J 'J iir c z  Perez, á D. V icciile  Higueras y  A rm é 
que lo ps de k  de C iudad-R ndiigo. ’

Asimismo, de roufoim id.id con k  Cániar.i del real 
patronato, se ha servido nombrar;

_P..ra los beneficios rou cargo de sochantre y  Sal­
mista, vacantes en la s.inta iglesia catedral de Jaca 
a 1). Julián Monreal y  D . Ignacio Antón Ltesuarl’ 
propuestos en primer lugar por los jueces d d  con - 
cctr&o.

Ultimamente ha tenido á Lien nombrar:
Para la plaza de teniente fiseal de la cámara del 

mal patronato, vacante por promoción de D. Manuel 
María M e n d e z q u e k  dcsem pñaba, á D . F*«ici*co 
Perez Fernandez, antiguo abogado y  promotor fiscal 
cesante.

Por resolución de 3  del actual han sido declara­
dos: suspenso ei Notario de reinos de M ouóvar, Don 
José E 'co k n o , y  separados losprocuradores D . Lean­
dro \ erdia y  D . José A m o, rom o igu.ilmenlt; el ar­
chivero y  secretario de aquel juzgado, D . Juan Felipe 
Esuoliioo.

Por otra Je igual fecha, también .se deja suspenso 
al escribano d d  juzgado de Ayora, D . B.ilbino M ar­
tínez, y  separados los procuradores d d  mismo D. M ¡ - 
g u d  Guerrero y  D . Félix R u ed a , mandando á k  
audencia provea al servicio de k s  riladas pobla­
ciones. *

D ecia  E l  C lam or P ú blico  h ace d o s  ó  tres días: 
«V arios son los periódicos que preguntan p orqu é

— Pues bien, Simona, querei* ganar cincuenta lu i- 
se* al ano?

— Eso dependerá...
— De qué?
— D e lo que haya que h a « r  para ganarlos.
— Justamente, pues para eso habíais de entrar de 

doncella en casa de una señorita jóven y  m uy rica 
que no véria mas que por vuestros ojos, que no oiria 
roas que por vuestros oídos, y  que os daría en gra­
tificaciones y  en r^alillos al año el doble de los 
cincuenta luises que os ofrezco, Os conviene eso?

IV .

V e ;;o e i«  eniieloido.

Simona pareció vacilar durante uu minuto y  m e­
neó k  cabeza dos ó  tres veces.

— V am os, os conviene esto, sí ó  nó.
~ N o  digo qne sí ñ iq u e  nó, respondió la costu­

rera, pero se necesitoria saber sí...
— Qué?
— Quién esa señora de quién me habíais.
— Os Bscguio que ej una gran señora.
— Jóven?
— Ya os lo he dicho.
— L i oda?
— Cómo un amor.
— Dulce?
— Com o un cordero.
 Coqueta?
— Todavía nó, pero lo será.
— Casada?
— indiidahlemente.

— Hace mucho?
— Apenas hace dos meses.
— Con un viejo?
— N o , cou un júveu.
— A  quien ama?
— Locamente.
Simona hizo una mucquccita.
— Tanto peor, dijo.
£1  desconoc do se sonrió; deajiups añadió:
— Por qué lauto peor?
— Porque seria mucho mejor el puesto entre una 

muger jóven y  un m arido viejo.
— Oh! oh! esckm ó el jóven. V eo que sois una gran 

mucliiicba.
— Pscbe! replicó Simona con cierto aire de m o­

destia.
Después continuó:
Dónde vive esa señora?
— A q u í , repuso su in terlocutor, señalando la 

puerta por donde babia salido.
— En el hotel de Nefles?
— Justamente.
— Se ha vendido, ó  se ha alquilado ese hotel?
— Probablemente, puesto que le va a h.ibitar.
— En fiu, dijo Simona, hay en tas proposiciones 

que me hacéis algo que me parece poco claro.
— En qué?
— En que os dirigís á mi precisamente ó quien no 

conocéis.
— Eso consiste, os lo repito, en que me ha gusta­

do vuestra cara. Tengo k  pretensión de ser escelente 
fisouoinista, y  me pico de conocer á las personas á 
primera vista.

— Sois vos por casualidad el marido de esa señora?

— No tengo ese honor, respondió cl jóven  son­
riendo.

— Q oién  sois vos?
— Sencillam ente, el mayordom o de su marido, 

pero puedo aseguraros que tengo mucha ¡lifluenciá 
en la casa.

- Y  tendría y o  también un poco de crédito si 
a «p ia se  vuestros ofrecimientos.

— Dividiremos k  autoridad,.y reuniremos frater­
nal y  despóticamente sobre nuestro am or.

— De veras?
— A  fe de Ren...

E l joven se interrumpió antes de acabar el nom ­
bre.

— A  fe de hombre honrado, dijo.
— Y  cuando habré de entrar en funciones?
— Dentro de dos ó  tres dias, cuando llegue la se­

ñora.
— Vamos, ine dejo seducir.
— A «p ta is?
— Si por cierto.
Alargó Simona at Jescoiioeido sus dedilos blancos 

y  afilados que apenas deslioarahun á k  punta k s  p i­
caduras de k  agiiji-

— Aquí está mi mano, dijo, en prenda de haber 
aceptado.

Sacó el joven del bolsillo iio.i Jmlsila de seda en­
carnad», bastante redondita, k  puso en la ni.mo que 
le alargaba Sim ona, replicando:

—  A qu ' están mis arras.
— Qué hay dentro? preguntó la jóven.
— Creo que unos quine.' luises, que os ruego acep­

téis.
— Cómo! uu año á cuenta de mi salario?
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Tazón fué trasladado cl Sr. Jontoya de la dirección 
de la caja de depósitos a la de ventas de bienes na 
cionáles h ací unos cuatro meses; por qué ha sido tra^ 
ladado de nuevo de la dirección de vei.Usa la de la 
ca ii de depósitos por el Sr Bruil, y  qué motivos hay 
para que los ministros aconsejen á.S._ M- ese trasiego
de lefes superiores de la adrainislraciou que el pu ­
b lico  no nueda conocer.

Creemos que este tiene derecho »  q « e  G acel»  es­
plique la verdadera causa de estas traslaciones, cam 
ños y  mu da Días eu que cl Sr. J o u l o y a  fifura siem 

pre en primer termíuo. También conten na sa r, 
« s o  de ser cierta la remoción de algunos comisiona- 
doe de vente, nombrado» por el Sr. Joutoya, que al­
gún periódico indica com o probable, a  este « m b ip  
tiene alguna significadon o  envuelve d iw t a
óindirecum ente censura de los actos del Sr. Jontoya 
al frente de la dirección que ha desempeñado.»

k  lo d o  l o q u e  con testa  a y e r  la G acela :

• A l aconsejar el «obieroo á S. M . la traslación del 
Sr. Jontoya de la dirección general de ventas de bie­
nes nacionales» la de la caja general de depósitos,ha 
bsado de un derecho que nadie puede disputarle,sin 
que por esto haya dejado de merecer la confianza 
dcl gobierno este funcionario, á quien se ha conferi­
d o  una dirección qne tiene iguales atribuciones, ca­
tegoría é  importancia que la que desempeñaba.

E s inexacto qne se nava acordado la remoción de 
algunos coroiáonados de ventas nombrados durante 
la época en que desempeñó la dirección gcnerhl del 
ramo el Sr. Jontoya.»

E l r u k f a f , p e r ió d ic o  sem anal u n iversitario , 
c u y o  p r im e r  n ú m ero  v io  a y er  la luz p ú b lica , 
d ic e :

«E l señor O ilm eiro, catedrático de derecho admi­
nistrativo cn la universidai^ cen tra l, ha sido inviUi- 
do por el gobierno francés p.nra asistir al Congreso 
de economi.ttas que^debe abrirse en Parí» á media­
dos de este mes. Según hemos o íd o ,  cl señor C ol- 
m eiro declinará esta honra, ¡urque le tnni sii.scitado 
obstáculos donde solo debiera haber hallado protec­
ción y  estímulos. Prob.ibicmenle no concurrirá nin­
gún e«p'Bol al Congreso, con lo  cual nuestra fuma 
de aplicndus al estudio de las cicnría.s, subirá de 
puDto en toda Europa.»

P a rece  q u e  van  á  su p rim irse  c in co  re g im ie n ­
tos d e  in fan tería , y q u e  va  se ha d a d o  la urden 
a la a d m in is tra c ión  m ilita r  para q u e  n o  sean 
co m p re n d id o s  en  el p resu p u esto  del a ñ o  que  
v ie n e . L os  reg im ien tos  son  desd e c l 4 0  al 4 5 .

lx)S liatallones d e  cazad ores  se reorgan izarán , 
según  parece, en  c in c o  b riga d as d e  á tres bata ­
llon es  cada  u n a , m a n d ad as p o r  co ron e les .

E l m es q u e  v ien e  deb en  salir para B arcelona 
cu a tro  con ijiañ ías d e  in g e n ie r o s : parte d e  estas 
tropas irá  a M a h o n ; el resto  perm anecerá  en 
B arce lon a .

D e  u n o  d e  n uestros  co leg a s  d e  a y er  to m a m o j 
las líneas q u e  s ig u e n :

«S c dice coD bastante fiiudam cnto q u ec l gobierno 
ha tratado de separar de su destiuu al señor D . Juan 
Buiitis'.a Alonso, actual fiscal del tribunal supremo 
contencioso administrativo, pero nosotros dudam os 
m ucho que asi sea. E l señor Franco, abogado fiscal 
d d  iniímo y  propuesto por a q u e l, para ese cargo, 
sino estamos mal iiiform adosba quedado cesante.

»L e  ha reemplazado I). Joaquín Perez Coraotn, 
sugelo apreciable pur su laboriosidud é  inteligencia y 
con adversa suerte cn su carrera,!

A  lo  q u e  estos d ias p asad os  se d i jo  s ob re  el 
co n s id e ra b le  a tra so  cn  q u e  se h a llan  las clases 
q u e  d ep en d en  d e l M on te F io  d e  ju e ce s  d e  p r i ­
m era  in stancia , re sp o n d e  así la G a cd a  :

■ Apenas estro en el gobierno cl actual ministro 
de Oracía y  Jiisticiii, maridó que se diese una paga á 
esta respetable clase.

• .Acaba de ordenar que se le d e  otra, lo cual ten­
drá efectoiim iediatam eiilc; y  cumpliendo con  loq u e  
ofreció cn l.is Córles, tiene dispuesto rc¿»ulariiar de 
todo punto esle Monte P io, incluyendo sus c.irgas en 
el presupuesto general del Estado, á fin de que las 
viudas y  huérfaiius roribsn de lo que deben percibir 
las mismas inenaiialidadcs que todos lo.s demas Íii 
dividnos de las clases pasivas. >

M anila  5  d e  ju l io  d e  I8 S 5 .

(C orresp on d en cia  d e  E t O ccidexte .)

En este  m es ten em os q u e  e s cr ib ir  s in  h ab er 
r e c ib id o  e l c o r r e o  q u e  sa lió  d e  esa en  in av o , 
pues c o m o  el ró n su l d e  S in g a p o re  tien e  órd en  
d e  m a n d a r la b a líja  en  la m o n zo n  del N ord este ,

á H a o g k o n g  y  , en la d e l S . O - d e  d in g n la  
clií¿i-H?ni?nt!* á % i d  p r im e r  b irq n e  c¡íi%J
v en g a , d ic h o  se ñ o r  ha a p ro v e ch a d o  c ! p a 'o  }x)r 
a llí d e  la fragata  m ercante  .'snnLsí'nn Trñudad , 
q u e  viene d e  C ád iz  y n os  m anda la b.ilija  p or  
eM e b o q u e , q u e  tal ve* u r d e  u a  m es y m ed io  
en llegar, a te n d id o  á lo  p o c o  a firm ada q u e  aun 
está la ir.on zon  del S . O . y  al p o c o  andar de 
d iclía  fragata. H ace ya a lgú n  t iem p o  q u e  este 
g o b ie r n o  m a n d a  tod os  los m eses un v a p o r  a 
H o n g k o n g  á  co n d u c ir  !a  corresp on d en cia  q u e  
va á  esa y á traer d e  regreso  la q u e  v ien e , pero 
sin  du d a  se h an  o lv id a d o  d e  avisárselo al c ó n ­
sul de S in g a p o re , y é l ha  h e ch o  b i e n ,  o b e d e ­
c ie n d o  lo  q u e  se le  tien e  m a n d a d o . Esta falta  
n o  sé  si será d e l g o b ie rn o  ó  d e  la a d m in istra ­
c ió n  d e  c o rre o s ; y nada es lra ñ o  será q u e  sea Je 
esta, pues desd e q u e  pu sieron  d e  ad m in istra ­
d o r  in terin o  á d o n  A n to n io  G om eZ  y  López, 
pariente de l a jñ n r e s -m in is tro  Laserna , y  p or  
lo  tan to  d e  este señ or in ten d en te  G r o iz a r d , hay 
con tín uas quejas  d e  su  m ala adm in istración .
En tiem p o  d e  o tro s  adm in istradores , á las dos 
h oras  de estar la ba lija  en  1* a d iiiin is lra c iou , se 
d is tr ib u ía  la corresp on d en cia  al p ú b lico  , pues 
c o m o  las listas á  lo  m as con ten d rá n  u nas 2 0 0  
c a r ta s , p ro n to  están h e c h a s ; p e ro  a b u ra , en 
particu lar en  los d os  ú ltim o s  c o r r e o s , ba  su ce ­
d id o  que  la balija  h a  llegad o  »  las c in c o  d e  la 
tarde, la corresp on d en cia  de o f ic io  y  e l aparta 
d o  se han en tregad o  en  e l m ism o  cita, m as las 
listas n o  se h an  puesto hasta las o c h o  d e  la m a ­
ñ an a  s igu ien te : e s to , a ten d id a  la ansia c o n  q u e  
to d o  el m u n d o  está d e  r e c ib ir  n oticias  d e  su 
fam ilia , y  los  p o c o s  d ias q u e  qu ed an  para p o ­
d e r  co n te s ta r , n o  deja  d e  ser una falta un p w  
gra ve , ¿Y sabe V .  lo  q u e  con testa  el a d m in is­
trad or cu a n d o  a lg u n o  se le  q u e ja ?  T o m e  usted 
ap a rta d o  N o  se d irá  q u e  este h o m b re  n o  m ira 
p o r  sus intereses, a u n q u e  desatienda los del p ú ­
b lic o . -No se d ig a  ta m p o co  q u e  la adm in istra­
c ió n  ca rece  d e  p e r so n a l, pues h ay  a d m in istra ­
d o r , in te rv e n to r , tres oficia les y  d o s  auxiliares. 
.Antes h ab ia  ca rte ro s , c o m o  hay en  todas par­
te s , q u e  d istr ib u ía n  las cartas p o r  las casas, 
p e ro  el señ or G ó m e z  ha te n id o  á b ien  su p ri­
m irlos , V o y  á c o n ta r á  Y .  una falla  a lgo  g n v e  
q u e  ha su ced id o  en  el c o r re o  d e  a b ril que  llegó 
á esta el 31 d e  m a y o , que  atendidas las c  r -  
cu n s la n c ia s , n o  es iá c il ca lcu la r  la gra v ed a d  d e  
ella . H ay en  esta un ten ii'n te  c o r o n e l , q u e  p or  
ciertas des.ivenencias q u e  m eses atrás tu v o  co n  
e l ca p ila ii g e n e ra l, fu é  desterrado á  la ciu dad  
d e  G iv it c , y  c o m o  en tre  esta y M anila hay c o r ­
re o  d ia r io , el re fe r id o  ten ien te  c o ro n e l re c ib ió  
sn corresp on d en cia  e l 4 ® d e  j u n i o ;  m  s el dia 
7  le fué  en tregad a  p o r  el a tln iin istrador d e  E a- 
v ile  una carta  certificada en  M a d r id , y  c o m o  á 
m as de l retraso q u e  le p r iv ó  el p o d e r  con testar 
p o r  e l c o r r e o  q u e  sa lió  el 3 , le  faltasen  los sellos 
d e  la en trada  y  salida d e  la a d m in istra ción  de 
M a n ila , y á m a s  tu v iese  alguna.s señales a lgo  
sospech osas d e  h ab er p o d id o  ser a b ie r ta , la r e ­
c ib ió  c o n  protesta  y  a cu d ió  al ca p ilan  general 
co n  la q u e ja , mas nada re su ltó ; p e ro  e l i i i l e r e -  
sad o  a cu d e  p o r  esle co r re o  al d ire c to r  general 
de l ra m o, a com p a ñ a n d o  el so b re  c o m o  cu erp o  
d e l d e lito

P o r  el v a p or R ein a  d e C astilla  se  ha re c ib id o  
e l co r re o  estran jero  y  a lg u n os  p e r ió d ico s  d e  M a­
d r id , q u e  ven ían  d ir ig id os  á corresponsa les de 
H o n g -K o n g . E ntre los p e r ió d ico s  españoles u no 
d e  e llos  es d e  esa c o r le ,  q u e  alcanza hasta el 3 
d e  m a y o , y  en  esta sc lia  o b se rv a d o  con  se n t i­
m ien to  q u e  esle  p e r ió d ico , que  cu a n d o  p e r te ­
necía á la op ov ic ion  era m u y  sensato, se haya 
co n v e r t id o  ahora  en  pa la d ín  d e  la s itu a c ión ; 
e u  su n ú m e ro  d e l 11  d e  a b r il , c o n  m o s iv o  de 
los sín tom as de m o lin  q u e  h u b o  e l dia anterior, 
trae un  a rtícu lo  co n tra  \»'plebe  q u e  d u d o  que  
E t B era ld o  lo  h u b iese  pu esto  mas fu r ib u n d o  
en  t ie m p o  d e  S artorius

En e l n ú m e ro  d c l día 8  trae d ic h o  d ia r io  un 
artícu lo  e n  d o n d e  ensalza hasta las n u b es  al ca 
pitan  gen era l D . M anuel C r e s p o , pues b ie n , ya 
q u e  segú n  parece tien e  relacion es  estrechas co n  
cl G o b ie rn o , n ad ie  m e jo r  que su red acción  debe 
sal>er las m u ch ísim as quejas  q u e  co n tra  d icha  
a u torid a d  h a n  id o  d e  esta, y el cu m p lim ien to  
q u e  ha d a d o  á las órd en es  q u e  le h an  v e n id o  de 
ese G o b ie r n o . Y  c l p e r ió d ic o  d eb e , segú n  p a re ­
c e ,  co n o ce r  al gen era l C re sp o ; d eb e  saber si esle 
S e ñ o r  es á p r o p ó s ito  para g o b e rn a r  esta parte 
de l re in o . N ada q u ie ro  d e c ir , p o rq u e  dem asiado 
se h a d ic h o ;  p e ro  si e l señ or d u q u e  d e  la V ic t o ­
ria cree  q u e  la carta  q u e  le ha e.scrito p o r  el 
co rre o  p asado ha s id o  su ficien te  para c o n v e r ­
tir lo . m e parece q u e  S . E. con fia  dem asi.tdo en  
sus F ilip in a s . Eu ¡in . tenga en ten d id o  el G o b ie r ­
n o , y  tenga e n te n d id o  la p ren sa , q u e  m ientras 
exista en  España ese esp íritu  de p a n d illa je  co n  
q u e  se b u scan  los d es tin os  para  los  h o m b re s  y

n o  los h o m b re s  pera los d estin os , i:n  respon '.lf 
.de atsíkdite '.

En cale m o m ciitn é s iá  e n tra m lo  la n'uií1Í.s/W! 
T rin id a d , j i w c  ya t*  io íp sa ib ie  recH iir el co rreo  
antes que  salgá esle.

R E A L  S IT IO  D E L  E S C O R IA L . 

{C orresp on d en c ia  d e  Et, O ccid este ). 

Jueves 6  d e  se tiem b re  d e  185-ü.

.Am igos m io s : aquellas idas y  ven idas p o l í ­
ticas de q u e  b a b le  á V d s , e n  m í carta  d e  a n te ­
a y e r  con tin ú a n  tod avía  Se d ice  q u e  to d o  este 
m o v im ie n to  m in ister ia l t ien e  re la ción  c o n  el 
a rreg lo  d e  p a la cio  q u e  h ace un  m es, c o m o  es 
p ú b lico , q u e  está s irv ie n d o  d e  tem a á lo s  d e -  
n u n c k d o r c s d e  ia co n sp ira c ió n  n o n  nata con tra  
la situación .

S e  dá  ya p o r  cosa c ie rta  q u e  se han n o m b ra ­
d o  á S . M . c l R e y  cu a tro  edecanes generales 
citán d ose  a lg u n os  d e  sus n o m b re s , y se anu ncia  
q u e  m u y  p r o n to  en tra rá n  e n  e l n u e v o  e je r c ir io  
d e  sus n uevas fu n cion es .

Q u ed an , p u es , su p rim id os , en  esta pa rte  de 
la real se rv id u m b re  lo s  g e n tile s  h o m b r e s , i  
qu ien es suceden  a q u e llos  a y u d a n tes  d e  alta g r a ­
d u a c ió n  m ilitar.

En el cu a rto  d e  S . .M. la R e in a  n o  se in t r o ­
duce a lteración  a lgu na , en sa n ch á n d ose  so lo  el 
c ír cu lo  d e  las a tr ib u cion es  d e  los  señores in te n ­
den te  y m a y o rd o m o  m a y or.

En cuanta  al secretario  d e  a l estam pilla  se in» 
siste en  q u e  d e ja  este im p orta n te  ca rg o , á pes-nr 
d e  la ca lorosa  defensa q u e  d e  el h an  h e ch o  los  
altos gefes ya c ita d os  d e l p a tr im o n io  y  s e rv i­
d u m b re .

N o  d u d o  de q u e  E l OcciDEsrE c o n  p le n o  c o -  
n o c im ie n lo d e  los  n um erusos p o rm en ores  d e  un 
asun to en  el q u e  tan sin  causa se h a  q u e r id o  q u e  
in terven ga  ia p o lítica , y  e n  el q u e  h an  llegado, 
según ru m ores  f id e d ig n o s , al estrerao la in v a ­
s ión  d e  a tr ibu cion es , tratará la cu estión  b a jo  sn 
verd ad ero  p u n to  d e  vista , h a c ie n d o  v e r  al pais 
q u e  e l m in ister io  en  vez. d e  con sa g ra r á  su  ser­
v ic io  y  cu id a d o  el t iem p o  m as p recioso , lo  p ier­
d e  cn  estos en treten ím ien lu s d e  m a y o rd o m o  
g ru ñ ó n  y  am a d e  llaves q u in ta ñ on a .

A y e r  estaba a q u í el gen era l H o y o s ; lle g ó  p or  
la m añana, fu e  á p a la cio  y  al o scu recer  v o lv ió  
á M adrid , s in  qu itarse  el u n ifo rm e  y  a com p a ­
ñ a d o  d e  u n o  d e  .sus ayu dantes.

H o y  llegarán  para ten er la h on ra  d e  d esp a ­
ch a r  c o n  la R e in a , los  d o s  m in istros, d e  la G o ­
bern ación  V d e  M a rin a , q u e  ta m b ién  reg rese - 
sarán m u y  p r o n to  á la co r te .

D espu és d e  a lgu n os  d ias d e  f.istidiosa llu v ia , 
esta m añana h em os v isto  e l .sol; p e ro  c o n s e r ­
v a n d o  tod avía  la inm ediata sierra su co ron a  d e  
n u bes, la m on tera  de San  B en ito , segn n  las g e n ­
tes de l p u eb lo , n o  es segu ro , n i m u ch o  m enos 
q u e  la estación  m e jo r e , lo  cu a l con ten d ría  la 
d eserción  d e  las personas q u e  aun  están  d e  J o r ­
nada y  q u e  a yer co n cu rr ie ro n  e n  bastan te  n ú ­
m e ro  ul teatro .

Itirv Hba solo cu e -lc  scnticlu^ ó  ti tal vez Ii» ' h.iy, « -  
lá I aiiLcriorc- al Oinoordalo «¡ue ]>or el ilrlñiToii 
quedar derogadas. G ni arreglo á e»te solemne trata­
do las disposiciones civiles postcriore-s uo han fijado 
cl m'iuiero mínim o sino el má.ximjn que pueda tener 
cada una délas coitinnidades existentes. N o  está pues 
m uy en armonía con la prudencia, con la equidad y  
con la justicia, y  mucho menos no procediéndosc, ro­
mo no sc procede, de acuerdo y  cou el concurso de la 
Suprema Cabeza de la Iglesia, sin el que los obispos 
no pueden cooperar a una reforma de tan gravísimas 
consecuencias.»

La E strella  sostiene que  las ofensas hechas al 
S u m o  P o n tíf ice  se h acen  ó la Iglesia p o r q u e  n o  
en  v a n o  se llam a á  a q u e l cabeza  d e  esta.

La ifs /ze ra n x a  ex a m in a  e l estado d e  d ife r e n ­
tes n ac ion es eu ropeas c o n  re lación  á la guerra  
d e  O rien te .

E l F a ro  N acional d ice  q u e  nuestros h om b res  
p o lít ico s , nuestros presu n tu osos  re fo rm a d orts  
d e  tod os  los partidos , rem edan  vergonzosam en ­
te  la h is tu r ia d e  P e n é lo p c , q u e  desh acía  p o r  la 
n o ch e  la tela q u e  fab rica ba  p o r  la m añ ana .

Mas a d e la n te  a ñ a d e :

ceden la siguiente, y  volver á negar ó  ú oponerse mas 
adelante álu mismo concedido.

Y  e l L eón  español ;licc ;

DUtiiito.s órganos tiene cn la imprenta periodísti­
ca nuestro p r t id o ;  L a  E sp añ a , E l D iario E sp a ­
ñol, L a  Epoca, E l  O c c i d e n t e ,  El Parlam ento, E l  
Leo't Espa .ol, variando sus apreciaciones en ciertas 
cosas; mas en lo de juzgar com o funestas la a d m i- 
nistracioii S a r io s iv s -C o lla n te s , no hay diversidad 
de opioioncs.

•Siempre en revueltas y  'en  agitaciones: siempre 
ensayando motines y  pronunciamientos, y p r é p r a n d o  
motines y  pronunciamientos nuevos; y  ¿ p r a  que 
tsles trastornos, que conmueven la sociedad, que 
ahuyentan la p z ,  que p r lu rb a n  cl órden, que sa- 
crifióun la justicia, qtte p ra lizan  las industria, y  
que e n fr ia n  la suerte de la nación al capricho y  a 
la violencia de Us pasiones de hombres audaces y 
turbulentos de los diferentes partidos que son hoy 
veucedores, y  que serán humillados mañana?

Paris 6  de setiem bre, á  las cinco y  cincuenta y  
dos minutos de la tarde.— E l comisionado de Ha­
cienda de E sp ñ a  al Excm o. Sr. Presidente del 
Consejo.

Bolsa de hoy.

Fondos franceses.Tres por 100 , 66-45- 
Idem. Cuatro y  medio p r  1 0 0 ,9 3 .
Idem  cápñ oles.—  Tres p r  100  iulerior , 3  2 
Idem esterior, 37.
Idem  diferido, 0 0 .
Amortizable, 00.
Consolidados, 9 0  3[8 á 9 0  3;!..

R E V IS T A  RE L A  P R E N S A .
P e r ió d ic o s  d e a y er .

de

N o tal. como una gratihcacioncila preliminar 
p d c is  emplear si queréis esa bagatela en p r o p r c io -  
naros un lindo trage.

— Vam os, p n s ú  Sim ona, deeidiJatiieDlr, es buena 
la plaza.

Y  sin mas, dejó c jc r  la bolsa en el bolsillo de 
su delantal.

— Ahora, hija m ia, 'trcguntó el desconocido, don­
de os encontraré de fijo cuando os necesite?

— En primer lugar aqui, de donde no me muero 
cn tod oe l dia; después y o  vivo cerca de aquí, en 
esta misma calle, en una casita que hay allí abajo; 
hay eo  el piso bajo un tendero, p r o  no tieoe p r -  
tcro. Habito el piso quinto, la puerta que está en 
frente de la escalera; cn la puerta está escrito mi 
nombre.

— M e falta otra pregunta. V os  debéis tener novío^ 
Sim oua.

— P tro...
— Tranquilizaos, bija mia, me p r e c e  m uy bien 

que tengáis un... aun euando tuviesás muchos no 
lo  encontraría mal.

— De veras?
 Palabra de honor.
— En este caso os confesaré coo m ucho gusto qne 

Benito me busca hace t ie m p  ; p r  supuesto con 
buen fin.

— Quién es ese Benito?
— U u p n a d ero  que vive cerca de aquí.
E l desconocido hizo una mueca desdeñosa.
— Simona! Simona! d ijo , un pn a d ero ! mucho tra­

bajo me coesta creer que un p lu r d o  sea digno de 
u oa  niña com o vos.

— £ s  que DO lo  es, re sp od io  la  jóven .

— Sin embargo, le amaís?
— M a y  poco.
— Pues entonces, que queréis hacer de cl?
— Un marido. Es baslaote animal p r a  ser la p r ­

la de los maridos
El desconocido se inclinó al oír aquella teoría.
- V a m o s ,  dijo el p t r o n  de vuestro novio tendrá 

la clientela del hotel.
— Cnenla con ello.
— Haréis m uy bien. Hasta otra vista.
 Hasta otra vista, señor madordomo, replicó la

jóven levantándose y  haciendo una graciosa reve­
rencia.

— Hasta pronto.
 Estoy á vuestras órdeoes.
Alejóse el desconocido, y  Simona prm anecio sola'
 M u y singular es todo esto, dijo p r a  sí, y  no

com piendo nada de ello. Pero ruede la Lola. As¡ 
com o asi no arriesgo nada en el juego.

Después de un momento de reflexión añadió:
Veamos si es cierto que hay eo esta bolsa los quin ­

ce luises que me ha dicho.
Vacióla en efecto y  encontró no quiuce « n o  diez 

y  seis.
Y a  sabemos que aquella noche fue Simona á los 

Porcherones, donde bailó con todos sus tres primos.

Benito la vió allí coqueteando, y  su consecuencia 
fue la escena de celos de que hemos hablado.

Pasaron ocho dias.
Los re p ro s  y  embellecimientos del castillo do 

Nefles estaban <asi terminados.

El hotel X  cam bió en una e sp c ie  demagico p la c ió  
que no espraba mas que la llegada d esú s  dueños

El C orreo  tTníuer.vflí ap lau de la creación  
la escuela d e  agricu ltura .

l'ít Calálico inserta u na  es jw sic ion  del se ñ o  r 
o b isp o  d e  T arazona  para n ue se suspendan  los 
e fe ctos  de la rea l d isp o s ic ió n  d e  3 1 d e  ju lio  u l ­
t im o  re la tiva  á los  co n v e n to s  d e  relig iosas.

H é aqu í c o m o  se espresa el p re lad o  a ra ­
gon és:

«E n  qué leyes canónicas ui civiles vigentes puede 
a p y a rse  semejante medida? De las canóniras uo hay 
unu sola que prescriba com o necesario el numero de 
doce p r a  qne pueda existir legaliiiente una comuni­
dad lie leligiosas establecida ya. De l.-is civiles, ó  no

p r a  que todo aquel lojo se animase y  tomase cier­
ta vida.

E l mayordomo p g ó  á los últimos trabajadores con 
una liberalidad señorial y  los despidió.

D esp p s salió e1 llevándose las llaves.
Aquel dia y  U mañana del siguiente estuvo com ­

pletamente solo el hotel rué de Nefles.
El dia siguiente á cosa de la una d é la  mañana, ¡ 

un carruaje rio armas, lirado p r  dos caballos se p r o  
deluntr de la puertecita secreta que estaba cerca del 
biom bo de Simona.

L t  R eg en era c ión  con tin ú a  e x a m in a n d o  los 
d o cu m en tos  d ip lom á ticos  re la tiv os  á  la cu estión  
c o n  la Santa S ede.

L as C o rles  sostiene p o lém ica  c o n  la E s p e ­
ra n za  s ob re  las causas de l desasosiego p erm a ­
n en te  en  España,

La ib e r ia  d ice  q u e  en  E speña, en e i d ia , n o  se 
han suscitado  cuestion es relig iosas, en  la gen uin a  
a cep c ión  d e  esta p a labra , p o r  m as q u e  lo  c o n ­
tra r io  se sustente c o n  le in era rio  desen fado.

La E p o c a  d iscu rre  sob re  la ob stin a c ión  de 
los  ca rlistas  en  q u erer  en cen d er la g u e rra  c iv il 
y  f e l i c íu  a l se ñ o r  m in istro  de F o m e n to  p o r  e l 
e s ta b leciin i u to  d e  la escuela cen tra l d e  a g r i­
cu ltu r a .

El C lam or  desea la recon stitu c ión  del b a n d o  
m o d e ra d o , para q u e  se restablezca la d isc ip lin a  
y  la un iun  en  las filas p rog res is ta s ; p o r q u e  de 
esta su erte , te n ie n d o  al fre n te  n o ch e  y  d ia  un 
e n e m ig o  p od eroso , cesarían  las con te in p ora r iza - 
c io n e s , y n o  se harían  las re form as á m edias.

La Esprjña h ab la  p r im e ro  de la n ecesidad  de 
re fo rm a r  le ley  h ipotecar ía . D espués term in a  su 
p o lém ica  c o n  L a  Ñ a cíon  acerca d e  los actos del 
m in is te r io  L ersu n d i; lu e g o  h ace presente á b  
ib e r ia  q u e  el la troc in io  gu bern a m en ta l  n o  debe 
im pu tarse  á un  p a r t id o , s in o  ú n ica m en te  á sus 
p erp etrad ores ; y ,  fin a lm en te , sa cu J ee l p o lv o  al 
J ou rn a l d e M a drid .

!-a  S oberan ía  iV acíon a ísigue en ca re c ie n d o  los 
b e n e fic io s  d e  la asociación .

E l D ia rio  E sp a ñ ol  ap lau de el pcn s.im ien to  
q u e  h a  p re s id id o  á la c rea c ión  d e  ta escuela  de 
a g r icu ltu ra ; p e ro  qu isiera  q u e  e l in g re ro  d e  los 
a lu m n os  se facilitara  re t ira n d o  la cortap isa  de 
e x ig írse lcs  c o m o  d o cu m e n to  n ecesario el grado  
d e bachiller en  fiíoso fia .

C on  tanta m as r a z ó n , cu a n to  q u e  el exám en  
de entr.iüa so lo  vers.vrá, d ic e  el reg la m en to , s o ­
b re  lectu ra , e scr iíu ra , gra m á tica  castellana y  
o r iím é ííca , cosas q u e  se apren den  cn  la escuela 
d e  p rim eras letras.

El P n rí/im ciilo  con tin ú a  e x a m in a n d o  c l  m e­
m orá n d u m  c u y o  espíritu  le parece m ez q u in o  y i 
c u y o  IcDguage ca lifica  d e  d esa liñ a d o  é  in d ig n o  
de l asun to.

La.s N ov ed a d es  inserta u n  rem itid o  r e c l i l i -  
ca iid o  a lgu n os  errores  q u e  el c o m u n ica n te  d ic e  
ha co m e tid o  el m in istro  d e  F o m e n to  en  e l plan  
d e  estu d ios  para la carrera  d e  in gen ieros.

La N a ción  p r in c ip ia  i  p u b lica r  u na  serie  de 
a rtícu los  b a jo  e l ep íg ra fe , La Santa S ede y  el 
g ob iern o  español. P o r  d e  p ro n to  plantea  las 
cuestiones b a jo  el aspecto  d e los hechos con su ­
m a d os , y en  este sentidu 'se p rop on e  resolverlas, 
p rexcid ien d o  d e  sí e l g o b ie r n o  tu v o  ¿  n o  d e r c -  

I c h o  para d ic ta r  ciertas d isp osicion es .
I El F o r re n ír  d ic e  h a b la n d o  de l g o b ie r n o  es­

ta b le c id o  desp ués d e  la rev o lu c ión :

A si, pues, ha faltado la iniciativa en todas las 
Cuestiones, ¡lorqiie la im ciativ» no puede adoptarse 
Hii la preexistencia de un sistema. Asi tomando co­
m o punto de p r t id a  úoico, esclusivo, uua idea va­
ga, la voluntad nacional, uo ba podido aplicarse cotí 
relación á las ntcesidudcs comunes, sii.oen conform i­
dad á las creenrias de los m iembros del gobierno, 
que han visto una tendencia para ellos deseortoáda, 
y  no cn armonía con sus deseos del m om tnio, obli­
gándoles a la estraña conducta de negar un diu y  con -

CORREO DE PROVINCIAS.
Sigue retrasándose el correo, y  es probable que 

cada (lia esprim ente mayores contratiempos en aten­
ción  al mal estado de los Cdrainus, cuya recom p s i- 
c iou  00  es de esperar que se baga durante las lluvias 
del otoño, DO babiéndow hecho en los sereoos y  lar­
gos dias de verano.

— Nuestros correspnsales de provincias se con­
cretan á p r t ic ip r n o s  la marcha indecrin y  basta 
cierto ponto anómala que esta siguiendo en mu­
chos pueblos el cólera.

Según cartas de Cádiz continua haciendo estragos 
horrorosos en la villa de Graz.ilema. Parece que el 
mismo facultativo que se hallaba en d isp stcion  de 
poder visitar, lom ó las de V illa  D iego, dejando co  
cama á dos rom pñeros suyos y  i  un .?in número de 
coléricos.

En vista de lo desatendidos qu ese  bdllabanlos 
cam psantos de c-ta villa, com o iguulmeute los de 
Algodonales, Gaslor y  Villaluenga, la diputación 
proviocial de Cádiz ha autorizado ó losayunUimien- 
tos de las cuatro villas p r a  que construyan ceuien- 
lerios fuera de sus respetivas p b la d on cs .

— En uoa correspndenciu de T oro  se nos dice 
que ia epidemia reinante invade ya en aqnella ciu ­
dad á m uy pocas prsonas, p r  lo cual es de e s p -  
ra rq u e e n  breve desaprezca sin haber causado, fe­
lizmente, los estragos que en otros pueblos menos 
dichosos. N o p s a n  de 30  las personas que han fa­
llecido á censecuencia de este terrible mal.

— Con fecha 2  del actual escriben de R íoseco, 
anuDciáiidonos que el cólera sigue haciendo estragos 
en aquella prbtacion, espcialm ente entre las p r s o ­
nas acomodadas. De los tres médicos que existen allí, 
dos sc hallan invadidos p r  la epidemia, r io  que 
p r  esto el ayuntamiento baya ad op a d o  m edida al­
guna p r a  que el verindario no carezca de la asis­
tencia médica, que nn puede prestarla uno solo y  dos 
cirujanos que actualmente se hallan encargados de la 
p b la cion .

— Parece que con motivo de la epidemia están 
acordonados Quero y  cl c a m p  de Criplana, hasta el 
punto de que solo se deja .1 los viojeros p s a r  de 
lurgo. Las calles cstáu tapiadas, dejando solo p r l i -  
llos, bien guardados p r  centinelas. P.ero nn es esto 
todo, también se han establecido I.-izarctos, donde se 
obliga á p s a r  la cuarentena al que tienen la desgra­
cia de ir á vivir entre aquella gente, y  ul gefe de la 
estaeioude Quero, que dista del pueblo inedia hora, 
sp le ha pievenido que no admita cn ella á p rson a  
alguna.

— Escriben de Ambite;
L:t larde del 2 9  último fué terrible p r a  este pue­

blo p r  la gran lluvia y  c.-tralimiUcion del rio T a -  
ju ñ a ,p r o e l  30  llenó de consternación á sus h .ib i- 
tantes una nube que descargó p r  e s p c io  de tres h o ­
ras un diluvio de piedra y  agua. De sus resultas han 
quedado destruidos todos los frutos verdes que cons­
tituye la o r in c ip l riqueza, com o cañamos, p la ta s , 
judias, cebollares y  viñas. Los torrentes arras.nron 
multitud de cercas y  convertido en pñascaics  la.? 
mejores heredades ; p d e c icu d o  inuchisiino el puente 
grande , pues subieron las aguas á mayor altura , 
embargo de su mucha elevación, cuyas barandas d 
piedra han d csap rccid o . L os olivos, árboles frutales 
gruesos álamos fueron arrebatados p r  la corriente^ 
quedando el pueblo p r d id o  p r a  muchos años. Y , 
toda esta calamidad sucede cuando a p n .is  se halla 
libre dcl có'era ,q u e  tantas víctima* «sii-ó.

E l ayuntamiento trata de solicitar del golúerno de 
S .  M . ulguii alivio para tantos desgraciado.?.

E l cólera va en descenso eo Orihuela, pues des-

t r a b a ja d o r e s .

E l cochero estaba solo en su asiento.
Contra la costumbre, no habia lacayo alguno.
Salió una mano del carn i«je , y  abrió la portezue­

la bácia la p r t e  de la p r e d .
Después el- individuo á quien pertenecía aquella 

niano salló listamente á tierra d n  tocar en el estribo.
E l nocturno visitador buscó y  encoutró la micros­

cópica entrada de una cerradura eu la cual introdu­
j o  nua llavecita.

Abrióse la puerta.
Hecho esto, el prsonaje de quien hablaron volvió

al carruaje.
 Señores, dijo con la mayor p lí t ic a , queréis to­

maros la molestia de ba jar?
Dos hombres bajaron en efecto, j>ero con estre mada 

lentitud, y  p r  decirlo asi á tientas,
Aquellos hombres llevaban enteramente cohicrtos 

los rostros con máscaras de terriopelo negro, en la

cuales fuera Je olvido ó  de intento, no se habian 
hecho agujeros p r a  los ojos.

U no de estos hombres llevaba en M hombro dere­
cho un gran saco de cuero que p r e c ia  m uy pesado, 
y  del que salia un ruido eomo metálico.

■— V euid, d ijo  el que primero se apeó.
Y  cogieudo de la mano á sus dos con ipS eros, les 

hizo entrar eb la casa, cerrando con gran cuidado la 
puerta.

En seguida se oyó  fuera el ruido del carru.ije que 
se alejaba.

£1  desconoddo, que no era otro mas que el ma- 
yo id om o de quien hemos hablado, volvió á cojer I»s 
dos hombres p r  la mano, y  les hizo dar uoa p rc io n  
de vueltas y  revueltas cn el jardín, de suerte que les 
prsuadiese que lecorrian un conriderable camino.

P or fio concluyó el p s e o .
E l mayordom o y  svts coaipBerus pn etraron  des­

pués en el vestíbulo.
L a  atmósfera de esle sitio estaba embalsamada co­

m o si fuese una estufa de plantas oloro.sas.

E l mayordom o abrió uoa de las cuatro puertas qne 
babia en el vestíbulo.

Introdujo á sus com pñeros en una antesala ó  salón 
de esp ra , sencillamente amueblado coo  largas banque* 
tas de le rc io p lo  encarnado coa franjas de oro.

Hitóles atravesar después dos salones , amueblados 
con un lujo tan grande que se necesitariau veinte 
páginas p r a  describirlo.

Despiiesdeestos do» salones habla com o una e s p ­
ete de galinele.

Fuerza será que aqui nos p r e m o .s ,p r q u e  la p r ­
sonas á quienes seguimos también se p ra ron .

de mi última com unicación, en que el numero de 
invadidos subía diariamente de 2 0  á 2 2 , y  de relio 
á nueve el de las dcíunciones ,  ha bajado la vifra de 
los primeros de 4  á 5 , y  la de los segundos á dos. 
Parte de los concejales y  facnltañvos siguen como 
V d . sube, es decir, huyendo de la guerra.

— De Aléridu no.» dicen lo que sigue:
«En esta se están hacieudo muchos preprativos 

p r  la junta municipal de sanidad p r  si vuelve otra 
v n  p r  esta cl cólera, pues p r  ahora no ocurre mas 
que algún «aso que otro. Tam bién les p r t i e i p  á 
V d s. que no Uñemos fe r ia , pues la han susp n d id o  
hasta que la enfermedad reinante vaya calmando un 
poco: no ocurre nada mas de prticn lar.')

— Segnn nos escribe nuestro coriesp n sa l de S e -  
gorbe, c l viernes últim o 31 de agosto entraron en 
d ich a  ciudad, entre cuatro y  cinco de la madruga­
da, dos balailones del regimiento infantería de Cór­
dob a , y  unos cuantos caballus de la Guardia rivil 
y  carabineros del reino. Estas fuerzas prucrdíaii de 
Castellón de lu Plana, ignoraD do.se asi el objeto de 
su lib a d a , com o el t ie m p  que prm anecerian allí, y  
la dirección que lomarian.

Este gabinete era de forma o c l ^ n a  y  de grande 
dimensión.

E n  cada uno de los ocho p ñ o s  del gabinete ge 
veían pioladas escenas mitológicas dcl gasto mas ana - 
c reón tico ,  p r o  sin demasiada índcceDcia.

E l pincel de un gran artista habiu sembrado con 
profusioQ en cl fresco del techo toda clase de capri­
chos.

N o  fultubau sátiros ni faunos, ni amorcitos des­
nudos.

Los dos grandes sofás, las sillas y  los sillones eran 
de madera esculpida y  doradas, de formas graciosa -  
mente torneadas.

U n gran e s p jo  de Venecia con cuadro de ébano 
inerustrad* en plata estaba iocliuado un p e o  encima 
de la chimenea.

E l reloj, los eandelabroe y  Ug c o p s  eran de p r -  
celana de Sevres.

Pastoras galanes, p s lo ra s  coquetas y  blancas ove 
jas se eolrelazaban p r  todas p r te s .

T od o  era bon ito, m uy bonito.

La alfombra era también magnifica y  guardaba 
simetría con los dibujos del fresco.

Tam biem  representaba una bacanal deliciosa enlrr*! 
Taunos,Bacos,y Tritones.

Y a  hemos dicho que el m ayordom o y  los hom ­
bres que le acom pñaban se p r a r o n  al llegar al ga­
binete.

A brió  el mayordomo una linterna sorda, y  en­
cendió uua después de otra toda* las bujías de lo* 
candelabros.

Ayuntamiento de Madrid



— E l raudo sanitario de la provincia de Oviedo dirigió con tres diiisionc» de infaotcria, do< IxUalli)- 
no es mida satístactorki. ¡ « «  de li.adoies y  ochenta cañones a las jxwKioaes

En Rivadcsella toma el mal grandes proporciones, | enemigas de S a p tin , y  les ataco PiJ^'
en Gijon no decrece, I..ena se halla también invadido 
y  lo u oe rs mas sensible, que en esta capital arrecia 
la enteimedad y  se presentan algunos síntomas colé­
ricos mas de lo que nosotros hace unas horas espe­
rábamos.

Se lia mandado abrir en el es convento de la 
Vega el bospital de coléricos y  empiezaB á pracli- 
carse todas lus precaurioncs bigiéoicas.

— Leemos eu d  Independiente de Oviedo:
• Se ha prorogado hasta el 16  del corriente el pja- 

to  para hacer suscririooes voIunUiias dri anticipo 
de los 250  millones. Nosotros opinamos, que aun con 
este cebo á los especuladores, tendremos ri disgo*'® 
de pasar p r  lu exacción forzosa, p r  la» dificultades 
de llenar voluiilariumente todo ri contingente.*

— Nada iiileresiiile acerca de facciosos ha IraiJo 
el últim o correo de C:ilaliiu.i.

Según una carta de Lérida las prtidas  carlistas 
se reúnen y  sed lsprsau  cuando les acomoda sin que . 
desde su ultima a p iic io n hayan tenido que lam eo- 
U r ningún descalabro. Lu U misma cariase as*gnra 
que ei general Primhabiri salido pora Tarragona des- 
de cuya p b la r io n  piensa dirigirse á M adrid.

— Escriben de V ich  cl 2 ;
Por fin eslos dins nos ha dado r i nelo alguna llu­

via, que 00  es aun la suficiente p r a  reuiediar dcl 
todo U mucha sequía de nuestros campos. Ademas
vino aquella en la tarde del dia 31 con un poco de 
piedra y  no « n  una csiiecic de huracin lau fuerte, 
que rn alguna casa de esl» ciudad derribó p r t e  dri 
edificio, cansando graves lesiones á la dueña d é la  
misma, que es prson a  ya de edad avanzada. P o r  lo 
mismo, ha refrescado tamliIcD bastante el t ie m p , que 
probablemente no será ya  mas caloroso en lo que 
resta dcl año 1855.

Dias atr.13, ó  mas búm al anochecer de uno de 
ellus, fue disuelta l.i milii ia de esta ciudad , p r a  
reorganizarln de nuevo: ninguna clase de obstáculos 
hubo en la entrega de fes arm as, p r a  lo cual bastó 
un simple avUo p s a d o  ú losindividuos: ya no se ha 
hablado mas dri .asunto, y  nadie hizo tampoco caso 
de este desarme, disoluctun, o  lo que sea.

Sigue en Virii, cnini) siempre, la m.iyor tranquili­
dad y  sosiego; nada se dice de fracciones ni revolto- 
sos ,y  aun lo que p s a  de esto en fes cercanías, casi lo 
sabemos esclusivamente p r  los p r iód icos  de esa.

Tam poco en la salud pública hay novedad, y  la 
tenem os m ejor q u '‘ ri año psado.

— E l dia 1 . °  dri actual se cometió en el término 
de Almozara ^Avaguii) u o ciim cn horrible p r  cl 
m odo con que fue ejecutado. A  consecuencia de una 
disputa habida entre dos labradores, parece que al 
día siguiente halló el uno al otro en ri c a m p  y  le 
s e p r o  la cabeza con la dalla, causándole algunas he­
ridas mas. £1 matador se llama Martín G alé; no ha 
sido capturado todavia.

COllREO ESTRANGERO
N o tenemos noticias de Crimea.
L a  G aceta piamoiitesa publica ri p r t e  del gene­

ral La Marmora sobre la acción del T chenisia, y  el 
D iario  de San Petersburgo  el del p r ín c ip  Gortsrha- 
k off sobre r i mismo asunto. Sus largas dimensiones 
n on os p r m ile n  insertarles, limiiáiidonos k decir que 
el primero está calcado en el del general Priissier, 
que  dias pisados publicamos, y  el stp ind o  conviene 
exactamente con ri análisis que ayer insertamos. Sin 
dar el p r ín c ip  Gortschakoff á esta acción la im p r -  
t'aricia qne los aliados, no puede menos de convenir 
en ri mas que ba esprim eiitado. L o  singular de to­
do es que ahora echan todos la c c i lp  del descalabro 
á losgeucralus muertos, quienes no pueden, es claro, 
justificarse de este cargo, que sera mas ó  menos m e­
recido, p r o  que sirve pira atenuar la respnsabili­
dad que al general en gefe pudiera alcanzar.

Se dice que el general M ncbikofl'es el encalcado, 
en la actualidad de dirigir la defensa de SebastopI, 
y  n él son debidas fes obras que se han construido 
detrás de la torre M alakoif y  las de las alturas dri 
fuerte San Pablo, qne deben batir esta p s ic io u  en el 
caso de que los aliados consigan apoderarse de ella.

Los pT iódicos alemanes y  los d osp cb os  de la te­
legrafía privada habían dicho qne los rusos habían 
sufrido una derrota cerca de Kars. Esto mismo con­
firma recientemente una correspodrncia  de V iena: 
Parece qne una p r t e  de la división sc destinó p r a  
dirigirse á Erzeroum ; s u p lo  la guarnición de Kars, y 
salió inmediatamente rechazando y  batiendo á los 
rosos. G )n este m otivo, retrocedió la división d e E r -  
zerouni, que quedó libre de lodo ataque.

Nada hay del Báltico, ni lo espram os ya p r  este 
año.

Tam poco tienen gran interés las noticias alemanas. 
Com o en demostración de lo qne sc dijo dias p s a -  
dos sobre fes intenciones dri Austria, de movilizar 
íu  ejército, se anunció hoy que está fortificando mu* 
«•hoa Cracovia y  los p rincip ies puntos estratégicos 
de G .dilzia, y  que fe Rusia tanbien está haciendo

Sraodes preprativos p r a  completar su sistema de 
cfeiisa en Besarahía y  el Pruih. Nos p r e t e  que ni 

ri Austria tiene miras hostiles contra la Rusia, ni 
esta contra el Austria, y  que lo que hacen, en la 
b ip le á s  de qne hagan sigo, será única y  esclu.si- 
vamente com o medida de conveniencia, p r  via de 
amenaza.

En Dinamarca ha á d o  aprobado definitivantente 
el proyecto de reforma de Constitución.

D e sp e e  publicamos una correspndencia p r t ic u -  
lar de la P reste  en que se dan algunos prm enores 
sobre r i p p l  fe Rusia está haciendo en Grecia 
y  en algunos estados de Italia. Es de todo punto 
indudable que el gobiornn ruso Irab.ija con una p r -  
sevcraoeia y  una actividad incansables en suscitar 
obstáculos eu todas p r te s  á los aliados, y  en pro­
curarse buenos oficios que tan necesarios son á su 
causa.

{Correspondencia H avas.) GopeNSAOrs 1.* d e s e - 
Itemhre.— Todas las bombardas inglesas defectuosas 
han recibido órden p r  el Basilisco de tomar ri 
remolque de I» M agictenne, y  bao salido de Stct-
ungoer p r a volver á-Inslaterra.

{Correspondencia h e jJ iv et.)  La corbeta de v a p r  
francesa d‘  Assas, que ha salido de Ñateen r i 29 
de agosto, acaba de llegar.

Nada im p rt in te  babia p sa d o .
E l de A sta s  habia tom ado carlion, y  espraba 

de Paris nuevas instrucciones p r a  la escuadra del 
Báltico.

Escriben de Odessa, ri 21 de agosto, á la G acela  
militar-. Hé aquí los prm enorra que tenemos sobre 
la acción del 16  de agoslo;

En el consejo de guerra celebrado el 13 en las al­
turas de lukcrmann, se decidió que se intentaría 
lo r ia r  fes psiciones enemigas entre el Tehernaia y  
r i  S a p u m  y  de lortar los trabajo» de sitio del cu er- 
p  p r in c ip l. ^  9 "® muchos generales, p n o c i-
p lin en te  el general Osteii-Sacken, se babiao o p e s t o  
i  este plan; p r o  el gefe^ de estado mayor, ri gene­
ral Kotzebue, desarrollo las ventajas de esta o p r a -  
cion, que tenia p r  resultado, si salia bien, hacer 
levantar el sitio de SebastopI, y  cuya falta de éxito 
u j p d r í a  menos de acarrear graves inconvenicnlet. 
E l consejo de guerra adopto su dictámen casi por 
uBanimidad, y  se fijó el dia del ataque p r a  el 15 ' 
Obstáculos imprevUtos obligaron á aplazarle p r a  el 
i 6 . Enconieudüse el mando al general Read, coman­
dante del 3  c u e r p  de ejércilo.

culo, Pero fuese que ri eaemigo estuviese adveitido 
p r  sos e s jú a s ,  ó que hubiese salido de una manera 
cuaK|nicra la marcha délos rusos, reunió en un abrir 
y  cerrardc ojos fuerzas cnnrideiables y  tom ó fe o fen - 
riva. £1 general Read debió retirarse, fe que veii- 
fico en el orden mas perfecto. Hemos tenido tres ge­
nerales, 43  oUciales, 1 ,4 j8  soldados muertos, y  4 ,875  
heridos. La tercera dívisioa de caballería ligera del 
general Grotenfe'd ha llegado aqui ayer. Contiaua- 
mcntc están saliendo tr o p s  p r a  Crimea. El est ido 
del general Todlebeii se ha empeorado y  La sido pre­
ciso trnsprtarle i  S in ferop l.

Escriben de Viena, ri 27 de agosto, ¿  fe N ueva  
Gacela de fVutembnrgo-.

Escriben de San Pertersbui^o que la Rusia hace 
esfuerzos inereibles p r a c o m p l^ r  sus fuerzas defen- 
«vas. N o dejan de salir t r o p s  frescas para Crimea, 
y  se aumenta también considerablemente el ejércilo 
de Besarabia, al mismo t ie m p  que se fortiticaa mu­
ch o las psicion es  dri P ru lL

Se lee en la G acela de Spentr  de Berlín : Hace 
algunas semanas, no se hace, p r  decirlo asi, rom er- 
e io c tn  Riga. La continua alza de los prerios del 
ira sp r le  p r  tierra, y  la vigilancia coda vez mas r i -  
goposn que ejercen los cruceros de la escuadra enemi­
ga imposibilitan casi las relaciones comerciales. A  
consecuencia del alto jjrecio de los ira sp rtes , nues­
tro gobira-oo uo ha concedido ia libre esp rU cion  de 
granos, p r q u e  de nada hubiera servido. R iga esta 
iiien fortificada, y  se coiisidera como imposible acer­
carse i  fe  ciudad p r  la p r t e  del ‘ . i i r .  H ay eo la 
actualidad en rila 24 ,000  hombres, y  50 ,00 0  en fes 
inmediaciones.

Escriben de Viena, el 29 de agosto, á la G acela de 
Pbsf. El conde de Westmoreland volverá á o c u p r  
su puesto de embajador en V iena, y  ha renunciado 
á sn p oy ecto  de retirarse.

flan ll^ .id o  ayer despchos de Londres del conde 
Golloredo, y  en su consecuencia r i conde Bnol ha te­
nido nna conferencia bastante larga con M r. Elliot.
El conde Colluredo dice en su d esp ch o  que lord 
Clarendon le ha confirmado la seguridad que ya ba­
bia dado M r. Elliot al conde Buol de que fes p t e n -  
cias occidentales ronlinuaban dispuestas a no intro­
ducir eu fe crisis actual los cuestiones de nacio- 
üdad.

Escriben de San Petersburgo, c l 3  de agoslo, á la 
P reste  :

Eíslamossin noticias p sitiva s  dcl teatro de 1a guer­
ra ; se cree aqui que el combate de Tcbernaia oo  es 
.sino el principio de una nueva serie de ataques que 
los rusos querían dar á los  a'iados.

A  falta de noticias d il  teatro de la guerra, os ha­
blaré boy de fes relaciones diplomáticas entre Rusia 
y  fes cortes de R om a, de N á p les  y  de Atenas, rela­
ciones que tienen cierta im prlan cía  en 1a actualidad.

En una de mis últimas caltas os anuncié qne 
M r. de Kisselefíj el nuevo embajador de Rusia cerca 
de 1.1 corle de R u m a, habia recibido ri eiicareu de 
hacer saber al Santo Padre que la corte de Rusia, 
deseosa de adelantarse á los deseos de la Santa Sede, 
abandonaba en lo  sucesivo al gobieruo p n tific io  fe 
elección y  el nombramiento de los o b is p s  y  prriados 
p r a  las sillas ep iscop les del reino de Pnlonia. IL i- 
biéndose su|iriinido de este m odo lo que servia de 
obstáculo á fes buenas relaciones entre las cortes de 
Rom a y  de San Pelersbiirgo, se comprende con fac i­
lidad el p p l  que el gobierno ru.so ha p d id o  hacer 
en Roma en las disensiones eotre ri Vaticano y  el 
gabinete de T urin . Esta es fe primera revancha que 
Rusia ba lomado de la alianza del Piamonte cou las 
Potencia» occidentales.

En cuanto al gobierno n ap litaon , esta trabajado 
p r  Rusia de una manera mus o.>-ten.sible; las diarias 
cotifcrenrias de que han hablado los p r iód icos , en ­
tre el p r iiic ip  Gortschakoff, embajador de Rusia en 

. Viena, y  ri p r ín c ip  Pelrubla, embajador de N á p -  
Ics en Austria, no son sino la» consecuencias de las 
tenidas en San Pcter-sbnrgocnlre el caballero G a flo - 
ta , embajuJer de fes Dns Siedius, y  cl tonde de N e - 
seirode.

Rusia trata de renovar la discordia éntre el gabi­
nete de las Dos Sicilias y  los de lus ptencias occi­
dentales, y  abusando de fe influencia que el E m p r a -  
dor Nicolas-ha ejercido sobre el rey de N á p les , es­
cita constantemente al rey Fercuindo 11 á opn erse  á 
las demandas, aun las mas justas, de Francia y  de 
Inglaterra; y  el feiron de UskulI, secretario de la le­
gación rusa en N á p les , ba marchado ayer con in s- 
lruec:iones precisas pira M r. de Oseroff ministro de 
Rusia cerca dcl rey de las Dos Sicilias.

Por premio de los p q u eñ o í servicios que Rusia 
eap ra  dcl gobierno n ap lilan o  y  de fe intervcnriou 
utas enérgica á que quisiera decidirle, le ofrece un 
. ip y o  material después de la conclusión de fe guerra 
de Oriente, y  le deja entrevcer 1a p sib ilid a d  de un 
engrandecimiento desús psesiones.

A l mismo l ie m p  que el barón de UskulI saliu de 
Son Petersburgo p r a  N.áples, otro correo, M r. Ba­
silio N ekludoff, saliu igualmente de Rusia p r a  lle ­
var d esp ch os á M r. Persiani, consejero de Estado y 
encarg'ado de n ^ ocios  de Rusia en Atenas, M r. Z o -  
grnphos, inmislro pleniplenriario de Grecia en San 
Pelershtirgo, se ba quejado oficialmente en nombre 
dri rey Othon, de la conducta de fes p icncias occi­
dentales qne alientan ostenúblemente la oposición que 
ciertos ministros hacen al rey, fuertes con el a p y o  
^ne encuentran en el ejército de o cu p cio n . M r. P er- 
aani ba recibido órden de entenderse con sus cole­
gas de Prusia y  de Austria p r a  neutralizar la in­
fluencia anglo-francesa, y e n  caso de necesidad, esta 
autorizado p r a  invocar como argumento, la anarquía 
en que caería Grecia, si el rey Oihmi y  la retna 
dc.asen e l p  ais, que se eneonlraria entreg-ado de este 
m odo á todos los facciosos, y  basta sc dice que M r. 
Persiani licne en sus instrucciones la misión de com -

Sromeler al rey p r a  que se retire. L i  Rusia p íen * 
e este m odo crear nuevas d ficulladcs y  suscitar 

■nevos emiiarazos á fes pteucias occidentales.
Así FScs, en Ronia k» mismo que en N á p les  y 

Atenas, Rnria sigue una misma idea.
Term inó mi carta desmintiendo formalmente^ el 

rum or que babia corrido de que el p r ín c ip  Paskie- 
w ilch  piensa retirarse. G im o prueba de la falsedad 
de este rum or, se p d r ia  citar el hecho de la s e p -  
faciou del gobierno de Kietv, que acaba de ser s « -  
p r a d o  de la jurisdicción militar del p r in r ip  G o tli -  
cbakoíT y  agregadoá la del p r ín c ip  Paskicwitcb.

de la real mano. — E l m iuistio de Gracia y  Justicia, 
M.inuel de la Fuente A iid n í.

Vengo en nombrar fisral de la audb neiii de Pam­
plona á do:i Cfendio A lba , anligno aliogudo , en fe 
plaza vacanle p r  tiaslacion de don Jesé O riols lii- 
glés.

Dado en San Lorenzo á treinta y  uno de agoslo 
de mil ochocientos cincuenta y  cinco.—  Bsla robri - 
cado de fe real mano. —  £1 ministro de Gracia y 
Justicia, Manuel de la Fuente Andrés.

Vengo en nombrar magistrado de 1a audiencia de 
1a G iruña, al que lo es de la de Valladolid don E u ­
genio D ie z , en la plaza vacante p r  traslaciou dri 
Hecto don Fermin González G utiem .t.

Dado eti San L ortn .*  ó treinta y  uno de agosto de 
mil ochocientos cincuenta y  rinco.— Está rnbiieadode 
la real mano. —  El m iniriro de Gracia y  Justicia, 
Manuel de la Fuente Andrés.

Vengo en trasladar i  la plaza de m agistrado, va - 
tan lseu  fe audiencia de Valladolid p r  haberse p s a ­
do á la de la Coriiña don Eugenio D iez , á don Fer­
mín González y  Gutiérrez, que estaba electo p r a  
esta última audiencia.

Dado en San Lorenzo á treinta y  uno de agosto 
dem il ochocientos cincuenta y  cinco.— Está rubrica- 
dode la real m in o . —  El ministro de Gracia y  Justi­
cia , Manuel de la Fuente Andrés.

M IN ISTERIO  D E  L A  G O B E R N A a O N .

Sanidad. —  N egociada segundo.

Co<i el mayor agrado se ba enterado la reina (que 
Dios guarde' del humunitaiio eom prtam iento y  es- 
traordinarios servicios que acallan de prestar en Cer­
rera de R io  Alhama fes autoridades locales, el clero 
y  prticulare.s que acudieron presurosos al auxilio de 
los enfermos invadidos dri cólera-m orbo en el arto 
de desarrollarse fe epidemia en a p e lla  v illa ; y  como 
prueba de su real aprecio á tan distinguidos servirios 
se ha servido resolver que se den las gracias á los 
individnos comprendidos en la lista adjunta , publi­
cándose sus nombres con mención bonorifica en la 
C aceta  de esta corte.

De real orden lo digo á V . S. para su inlriigencia 
y  efectos cnusiguienles. Dios guarde á V . S. muchos 
años. M adrid 5  de setiembre de 1855. —  Huelves.—  
Señor gobernador de la provincia de Logroño.

G C E R H A .

N úm . ÍQ— Circular.

que no se comprend.i en el número de los alistados 
individuo alguno que, ademas de sus buenas condi­
ciones morales y  militares, no di.sfrnte de una salud 
hnbitualmeute robusta.

8 í  . Todas las opracíones conrignienles á dicho 
aiisUmicnto han de quedar precisamente terminadas 
en el trascurro dri p ó x ira o  mes d '  ie.icm bre.

9 t Los coDliiigeiilcs de cada c u e r p  leí drán en­
trada y  se hallarán ¡n co ip ra d os  ri dia 1 ." de octu­
bre eu el depóútode bandera y  embarque ^p*ra U l­
tramar establecido en el puerlo mas proxiino a! 
plinto en que los referidos c u e r p s  se encuentren.

10. Los alistados llevarán únicamente las pren- 
•Jas de su propiedad, proveyéndoseles en los res­
pectivos depósitos de embarque de fes que les fal­
ten p r a  completar ri número de las qne c o r r r s p o -  
den al vestuario señalado p r a  los rrélulas.

11. Los embarques de esta fuerza p r a  1a isla 
de Cuba se verificarán en ios primeros buqura que 
p e d a n  eonlralarse después de su entrada en los 
depósitos, á cuyo fin se previene con esta fecha lo 
o p r tu n o  á los capitanes groeraira respectivas ,  asi 
com o tambieu p r a  que faciliten y  auxilien, eo 
cuanto de su autoridad d ep n d a , todas las o p r a c ío -  ' central de agricultara en fes propiedades dri real p -  
nes dri nlistamienlo. trimonio que la comisión nomlirada al efi'rto á jiiz -

un «tablecim iciilo  ile est.i clase p r a  s T  digno de las 
distinciones de V . M -, de los adcfenlos de fe c p c a  y  
de la nación a que ha <le consagrarse _

M as todo no es posible , .siñora , p r q u e  n  eŝ  >*■ 
cil concebir grandes proyectos, la naturaleza tiene 
sus leyes inmutables de gruducion para Indo lo  que 
nace y  ha de vivir.

Contribuya fe protección de V . M . á crear y  enal­
tecer esta esciiola dedicada á lu agricultura, que 
olra'í seguramente poducirá  la especiifecion dri hom ­
bre laborioso cuando com peiida  qne es buena y  
útil, cuando !e  emeñe lo que ignoraba p r a  hacer 
qne ios c a m p s  rindan mas opimos y  ticos frutos 
p r  1a mayor inteligencia que en ellos podrá em ­
plear.

N o sin placer reconoce ri ministro de Fomento los 
feudabies esfuerzos que h ju  hecho varias provincias 
p r a  establecer escuelas y  granjas que difunden co­
nocimientos provechosos p r a  l;i agricultura, y  abriga 
1a esperanza de que fe protección de V . M . estimu­
lará cada dia mas r i establecimiento de otras que 
multipliquen los beneficios de aquellas.

Eulrelantn, s«ñora, una vez establecida la escuda

PAR T E  OFICIAL.
GACITA DEI. 6  DE SETIEMBRE.

P R E S ID E N Q A  D E L CONSEJO D E M IN IST R O S

S. M . la R eina (Q. D . G.) y  su augusta real fa­
milia continúan sin novedad en su im p rla n te  sa - 
ud en el real sitio de San Lorenzo.

M IN ISTERIO  D E G RACIA Y  JU S T IQ A .

REALES BECBLTOS.

Excm o. Sr.: E l subsecretario del ministerio de 
Hacienda con fecha 31  de actual ba dirigida á este 
de la Guerra fe real órden siguiente:

• E l señor ministro de H.icienda dice con rata fe­
cha al director general de contabilidad lo que sigue.*=3 
.Excmo. Sr.; H e dado cuenta á fe rriiia (Q . D . G .) de 
la consulta de V . E. de 18 del corriente, esponicndo 
la necesidad de determinar el modo de cum plir la 
ley de 6  de ju lio  anterior, relativa 4  la in co m p tib i-  
liilad en la percepción de haberes de los fondos g e ­
nerales, jirovinciales y  m unicíp les. En su vista, y 
conformándose S . M . con lo que p r o p n c  ul mismo 
t ie m p  esa dirección general, se bu servido mandar 
que .«e observen lus reglas siguientes;

1? T odos los individuos de la.s clases activas y 
p s iv a s  que p reiban  haberes dri Tesoro, están obli­
gados á declarar, bajo su respnsabilidad, que no 
cobran otra cantidad que la que p r  el mismo se le 
abona.

Los que firmen p r  sí cl recibo de las p f l i -  
das que les correspnda harán dicha declaración en 
la forma siguiente. •Declaro bajo mi respnsabilidad 
no p r c ib ir  otra cantidad de fondos generales, pro­
vinciales ni m u n icip les, que la acreditada en esta 
nóm ína.=sRecibí.*

Y  3Í Los que cobren p r  a p d cra d o  estamparán 
p ir  sí, en la jiistific.icion de exíelencia que deben 
presentar p r a  todo y  á coDltnuii4an de la firma que 
autorice lo que sigue. •Declaro bajo mi resp n sa b i- 
lidad 1)0 p r c i t i r  otra cantidad de los fondos gene­
rales, provinciales ni muni.ipales, que la acreditada 
en fe nómina de que debe ser justificante esta fe  de 
exíslencia,» firmando i  conlinnaeion. Aquellos inte­
resados que no sepin firmar, o  que t e  lo im pida ha­
cer algvink vez cualquiera r ircu n stn »^  casual, lle- 
n.iráii dii'Im formalidad tf ir  medto ils’ sus a p d e ra  - 
dos.— De reiíWP3efl-.'Vi d iga í  tp. E . p r a  su inte­
ligencia y  cípctos correspiidicnles.»

De la propia real órden coinuiiicada p r  el ^ n or  
ministro de la Giierni, lo traslado á V . E. con igual 
objeto. Dios guarde á V . E' muchos años- M adrid 28 
de agoslo de 1 8 3 5 .= E I  subsecretario, José M a - 
crolion.

A'iím. 4 4 — Circular.
Excmo. Sr.: El señor ministro de la Guerra dice 

boy al director general de infantería lo que sigue:
• La reina ’Q . D . G .) tomando en consideración 

la necesidad de reemplazar fes bajas últimamente 
ocurridas p r  razcn de liccnclamienlo y  demás cau­
sas ordinarias en el ejército de fe Isla de Cuba, ha 
tenido á bien resolver que, sin p r ju ic io  de que con­
tinúe promoviéndose la recluta p r  los dcpósitns de 
bandera y  embarque p r a  Ultramar en los términos 
establecidos, se proceda á una saca de 600  hombres 
de los cu e rp s  de ¡nfanteris de la Península, con 
destino á la menrionada isla de Cuba, bajo tas reglas 
siguientes:

Ha de tomarse p r  base dri alistamiento el 
enganche voluntario entre los individuos de b s  de 
t r o p  del arma del cargo de V . E.

2? Esplorada que sea al efecto la voluntad iod i- 
viilual en todos los cuerpos, se alistará á los qilc so­
liciten servir en aquel ejército, concediéndoles 1a re­
baja de dos años, id proceden de la quinta de 1855, 
y  fe de uno si p oced en  de las anterioreí', siempre 
qne hecha esta rebaja les re»ten cuando menos p r  
servir cuatro años, cu yo  plazo es el menor coa que 
pueden ser admitidos.

31 A lo s  individuos que estén recargados en el 
servicióse les concederá fe reluja del t ie m p  que se 
lea hubiese impuesto de aumento eu su e in p ñ o  pri­
mitivo, con tal que no esceda de dor anos y  que 
después de rila les queden p r  ratinguir los mismos 
cuatro á que se contrae la regla anterior. A  los re­
cateados con  mas de dos años solo se le rebajará este 
numero.

4 !  Los que se alisten voluntariamente p d rá n  
optar en lugar de la rebaja de t ie m p  de qne se ba 
hecho m érito, si lo p c fic r e n , á la gratificación de 
enganche de 2 0 0  reales, si p s a n  á servir á U ltra­
mar cuatro años, de 300 si lo verifican p r  rinco 
y  de 400 si se compromete p r  seis; cuya gratifica­
ción cobrarán antes de embarcar, en los términos que 
previene la real órden de 2 3  de junio último.

6 .* Si no se presentan voluntarias en numero 
suficiente, ha de precederse á llenar cl vacio que re­
sulte p r  sorteo entre los soldados, tambores y  c o r ­
netas que tuviesen que servir todavia cuatro ó  roas 
años. Los sorteados no tendrán derecho á rebuja de 
tie m p  ni gratificación alguna.

61 Se admitirá entre los voluntarlos con opcion 
al ascenso inmediato, si reúnen ul efecto fes rircuns-

12. Sin p r ju ic io  de dar p r t e  frecuente de los 
adelantos de dicho alistamiento, tan pronto como sc 
baile terminado, remitirá V . E. un estado numérico 
de toda fe fuerza, con esjjresion de clases, cu erp s  
de su procedencia y  depósitos en que tiene entrada, 
especificando al propio l ie m p  el número de los sor­
teados y  el de los voluntarios con la rebaja que h a ­
yan preferido.»

D e real orden , comualcada p r  dicho señor m i­
nistro, lo traslado á V . E. p r a  su conorimienlo y  
á fin de qne co o p re  p r  medio de su autoridad al 
buen éxito dcl referido alislamiento. Dius guarde a 
V . E. muchos años. M adrid 29  de agosto de Í8 5 5 . 
El subsecretario, José Macrohon.

Reíacion d e los individuos á quienes se ha servido  
S . M . resolver se les den U s g ra cia s  en su R eal 
nombre p or  los distinguidos servieios que acaban 
de prestar durante la  invasión del cólcra-m orbo  
en ta  villa de C ervera  del R io A lham a. provincia  
de Logroño.

INDrVlDOOS DEL ATCNTa MIENTO T  JUSTA DE SANIDAD.

D, Julián Raim undo González,— D. Andrés Escu­
dero, comandante de la Milicia nacional.— D. Anlo­
nio M oreno, adniiiiUtrador de rentas.—  D . M riilon 
Eulogio Escudero.— D. Manuel Cruz D íaz.— D. F c r -  
roin Alfaro.— D. Cipriano R n iz .— D. A ntonio A lfa - 
royG on za lez .— D. Agustín Lafaente.— D . Francis­
co  Escudero.—  D. M anuel Martínez. — D . Eugenio 
G il.— D. Venancio Z a p le r o .— D. Alejo Escudero —  
D. Andrés G il.— D. Juan R am ón.— D . Baltasar C or- 
don.

PArcLTA'nvos.

V engo en nombrar fiscal de la audiencia de Gra­
nada, en la plasa vacanle p r  traslación de don Do­
mingo Bonilla , al que lo es de la de Pamplona don 
José Oriol Inglés.

Dado en Sau Lorenzo á treinta y  uno de agosto dente uel c u e r p  ne ejercito.  j  —  -o  -
Este dia, antes de amanecer, el general Read se I m il ochocientos cincuenta y  rinco. —  Esta rubncado

tancias necesaiias, dos cabos segundos y  uno pri­
mero p r  cada ."lO hom bres; y  con igual ventaja se 
admitirá tambieu á cuatro sargento! segundos , pre­
firiendo los de mas sobresalientes cualidades entre 
los que aspiren al p s e  con el empleo de sargentos 
primeros.

71 Tendrá V . R. el mas « c r u p lo s o  cuidado de

D. Gabriel Escudero. —  D. José Cano y  Barat. —  
D. Cosme Jiménez. —  D. José Jiménez. —  D. Félix 
Guerto y  V idal.

aRUJANOs MiNisraáWTEí.

D. Simón Ruiz. — D. Santos Remon,

JUZGADO DE r&tMEHA INSiANCU.

D. Ignacio L.ippña, juez de primera instancia. —  
D- Vicente Diez, promotor fiscal.

ESCRIBANOS DEL JUZOADO.

D, Pedro V idal García.— D. Manuel M oren R in i '

'íROCCRADOEF.S DE IDEN.

D. Pedro Cordon.— D. Isidro Martínez.

CASILDO KCXSSIASTICO.

Dt'Sebastian Martínez y  Llórenle. —  D . Rafael 
Igea.— D. Antonio Zacin.— D. Tom ás G arcía .— Don 
P.iblo Escudero, esclaustrado.

ALGUACILES DEL JUZGADO T  AVCNTAXIENTO.

D. Leocadio Pelaez.—  D. Eusebio Rpm on. —  Don 
G r^ o r lo  T oledo.— D. Sebastian Latorre.

A t X I U A R E S .

D . Rom u.ildo Benito. —  D . T im oteo Z a p te r o .  —  
D . Agustin Pascual.— D. Juan Z a p te r o .

M IN ISTERIO  D E  F O M E N T O .

ESPOSICION A S. X.

Señora: Nada mas lisonjero p r a  el ministro que 
suscribe que ofrecer ocasiones á V . M. de emplear 
su maternal protección en beneficio de la juventud 
laboriosa, cuyas virtudes é  inteligenrias son p r a  los 
pueblos la cspran za  de su ventura.

Si amargos afanes han angustiado el ánimo de 
V . M . eu lus azarosas épocas de su glorioso rcimido, 
grata le sera sin .luda relegar al o lv id o , siquiera sea 
p r  un insi.anle, lo que concita las psion es , conmue­
ve á los pueblos y  destruye los c a m p s , p r a  pn sar 
en los elementos de nuestra riqueza y  p ro p g a r  la 
ilustración de lodos los ramos dri saber bumuno.

La agricultura , señora, reclama el desvelo ince­
sante del gobierno de V . M . A  rila están reservad*)» 
los inestimables tesoros que encierra suelo r i privile- 
g ia d od eF sp ñ * ; áellu  el secreto dehacerrico y  pode­
rosa sin rival a esta nación , que no aprcria quizas en 
todo lo que vale el inmenso beneficio'de que es deudora 
á la naturaleza. La agricultura hace al hambre m ori- 
ger.ido, laborioso , amante de la p z  del alma , mo­
desto en sus aspiraciones, ahcionado á las dulzuras de 
1a vida de fam ilia, inclinado al orden ; y  el dia en 
que p r  fe propgacion  de la enseñanza y  la constí - 
truccion Je canales y  caminos adquiera en España el 
desarrollo que ha obtenido en otros pueblos mas 
atentos á su p r o sp r id a d , menos castigados p r  sus 
disensiones inleslínas, V . M . tendrá r i envidiable 
privilegio de reinar sobre un p i s  agrícola p r  esce- 
lenria , al cnal llegará easl a p g a d o  el eco de fes p -  
siones que se agitan y  conmueven á fes masas , p -  
niendo en p tig ro  tu pública tranquilidad en los 
grandes centros industríales.

£1  gobierno no puede de pronto elevar ri cultivo 
en E sp ñ a  al grado de prfeccion  que quisiera. Mus 
fuera censurable si en ios límites p sib les  no lo  in­
tentara , reservándose la plácida tarea de caminar sin 
tregua p r  esta senda de mejoras materiales, hasta 
donde alca'iceo sus recursos é  inteÜgenria, nunca »u 
pr iores  á sus deseos.

E i proyecto de establecer una eseuela de agricultu­
ra en Aranjuez ó  sus inmediaciones no es de hoy; y »  
hace años qne germina en algunas cabezas esta idea, 
y  aun se indicó en el real decreto de 2  de noviembre 
de 1849, desde cuya efeora se ha ido  formando en este 
sentido la opinión publica , no sin m otivo rierla- 
mente , p r q u e  aquellos feraces terrenos se prestan 
de un m odo admirable á todos los cultivos y  ensayos 
de vegetación.

E l distinguido favor que V . M . d isp nsa  á la in­
dustria, facilitado p r a  el caso presente un ed ific ioy  
terrenos propios del n a l  p t r im o n io , ha sido un po- 
derOM) Cslironlo p r a  el ministro que tiene la Donru 
de .lirigirse á V . M . , y  mas cumplida seria su salis- 
facrioii si la uaturalrz.1 y  el t ie m p  hiibie.«en con­
centrado en mas convenientes limites lo  que requiere

- - '9 "®  .
gado preferible, rontnado antes con cl beneplácito 
de V. M ., comenzará desde Inego su enseñanza teo- 
rico-práctica , acomodando p r  ahora la protección 
dri gobieroo y  fe estension de sus estudios a los 
escaso» recursos que pueda ofrecerla el erario, sin que 
eso sea obstáculo p r a  que en lo sucesivo reciba to­
do el ensanche y  las mejoras de que  sea susceptible, 
á medida qne lo p rn iitan  las atenciones dri Tesoro.

En la escuela central tendrá cabida el h ijo dri 
propietario que podrá llevar i  1a casa p ie r n a  un cau­
dal de inteligencia ijuc acreciente su p trira on io : ri 
pnsionado p r  las provincias que difundirá por ellas 
un nuevo gérmes de vida con el cono* im ienlo de los 
adelantos humanos: ri joven estudioso, que conquis­
tando con sus vigilias el titulo de p ir ilo  agrícola  ó 
de ingeniero agrónomo, se propriionará  una hon­
rosa subsistencia con ri ejercicio de su p o fcs ion , 
abrirá las cátedras de la ciencia, ó  será útil al Esta­
do en los destinos administrativos.

Quedaría no obstante un vacio si r i ministro que 
se suscribe no presenlára á 'V. M . la ocasión de ejer­
cer uno de esos actos de filantropía que tan gratos 
son á sus iciilimieotas de madre y  de reina. Ifey  
huérfanos, señora, p b r e s  y  desvalí.los, que al p r d e r  
los objetos mas caros á su corazoii en defensa dri tro­
no y  de la libertad, en m edio de su desgracia, lodo 
lo espran  de su reina y  de la p t r ia  agr.idecida. 
Destinase p r a  ellos un limitado número de plazas 
de piisionados, débil consuelo que delverán á la ge­
nerosidad de su reina, á quien colmarán de bendicio­
nes, poi que los ba arrancado de los brazos de la mi­
seria, y  le» propfcionará  un p r v e n ir  seguro, esta­
ble y  desahogado.

Fundado cu estas consideraciones, el m ltifelroque 
susciibe p r o p n e  ó V . M . ri adjunto proyecto de de­
creto.

M adrid 15 de setiembre de 1 8 6 5 . -  Señora.—
A . L . F . de V . M .— M anuel Alonso M atlinez

R E A L  D E C R E T O .

En comideracion á Us raranes que m? ha espuesto e 
ministro de Fomento, vengo en decretar lo siguiente:

A rt. 1. ® Se crea una eiccieU central de agricultura 
en U cata de c a m p  llamad» la Flamenca,  correspon­
diente al real heredamiento de Aranjuez, bajo la inme­
diata dependencia del ministro de Fomento.

A rl. 3. ® La enseñanza se dividirá en do» seccione» ; 
fe tecnológica y  la científica.

La inslrnccion tecnológica tendrá p r  objeto:
Primero. Easeñai la práctica del arte agricala fun­

dada en el conocimienlo de Us reglas que le constitu-

^ Segundo. Formar p r  principios labtadoie», c a p la -  
ces, mayorales, jardineros, hortelanos y  arboH'ta».

Tercero. Propagar el uso de los mótodo» reconocidos 
como TrntB)OMSa

Art. 3. °  Los alumnos de la sección tecnológica, que 
habiendo concluido con apiovechamiento los cursos de 
rata enseñanza, fueres aprobados en r l exámen de carre­
ra, recibirán ertiln lo  d e 'p t ito  agrícola. La instrucción 
cieotifica tendrá p r  objeto:

Primero. Crear la carreta de profesorado agronó­
mico. ,

Segundo. Aropliar la inslruceimi que, sin seguir la 
carrera del profesorado , quieran pifeccionar su» cono- 
cimieoto» para aervirse de ellol c o a »  popietarios ó  co • 
mo culliradores.

Tercero. Ensayar les método» nuevo».
Art. 4. ® I.OS alumnos que cursaren losestudiosdel. 

teccion científica obtendrán, prévio el correspondiente 
exámen y  aprobación, r i título de ingeniero agrónomo.

Art. 3. ® Los pritos apricolas podrán autorizar lo» 
Bpos y  taíaciones de fincas agrícolas que hayan de ha­
cer fé en juicjo, siempre que 1a estension de cida una de 
ella» no pase de 30 hectáreas, y  deberán ser preferidos 
para las plazas de capataces, ro-iyorales, jardinero» J hor­
telanos en el seivieio público, asi como p r a  los destino» 
luballernosde U estadislicaíagricoU.

A rt. 6 . ® Lo» ingecieros agrónomo» podrán autorizar 
lo» apeos y  tasaciones de finca» agtioow» que hayan de 
hacer fé en juicio, cualquiera que sea su estension; optar 
á la» cátedras de agricultura establecidas ó que se esta­
blezcan en cualquiera punto del reino, previos lo» ejercí- 
cío» y  requisitos que determinen lo» reglamentos, y  ser­
vir las plazas facultativas en la formación y  renovación 
de la estadística agrícola, debiendo ser preferidos en 
igualdad de circunstancia» para los empleo» de la admi- 
nistraeion (ue exijan coBOcimienlos agrónomo».

A rt. 7. * Tanto lo» ingenieros agrónomo» como los 
p r itos  agrícolas serán preferidos p r  las autoridades á 
los que DO bajan hecho sus estudios en consecuencia,de, 
biendo ejecutarse p r  ello», cuando los haya en cl pueblo 
ante» de acudir á lo» que no tengan títulos todos lo» ai  ̂
tos priciales que ocurran en feria» y  mercados, en certi­
ficaciones, que hayan de hacer féen  juicio y  fuera de él 
ó en registros y  dema» diligensiasperteiieciente» al r.imo 
de cultivo. Tendrán derechu á reclamar lo» honorario» 
que adeuden p t  »us servicio^ cuando sean por diligen­
cia» de oficio con arreglo á arancel; cuando sirvan ¿  paia
t ic u la r e s ,  con forme á lo petado.

Art 8  ® La fn«ei*aDxa íerá pública j  gratuita. Ha« 
brá ademas un número de plazas do internos, costeada» 
por el Estado, debiendo recaer entre los que, siendo h i- 

ó  hermanos de militare» ó  miliciano» njcionalei 
muerto» en c*m pSa, obtengan la» mejores notas eu lo»
exámenes de entrada. ^

A r f  9. *  Hn director cuidará del régimen y  gobier­
no del establecimiento, y  este cargo recaerá siempre en 
un profesor de agricultura de autoridad en la ciencia.

ArL 10. F,l gobierno ejercerá *u vigilancia robre es­
to escaria p r  medio de la» visitas de inspección, que ve» 
lificará el director general de agricultura, industria y  
comercio, p r s i  6 p r  medio de un consejero de agricul­
t u r a ,  en quien di'legue su» facultades con al titulo de 
inapctor estraordinario cuando lo tenga p r  conve­
niente. La ejercerá asismo todos los años por medio del 
tribunal de exámen, que se com pndxá del director ge­
neral de agricultura; do* vocales dri real consejo de agri­
cultura, industrie y  comercio, que sean o hayan aido 
profesores; del comisario régio de agricultura de la p r ^  
viocia de Madrid; dri director de la escuela, y  del ofi­
cial del ministerio, jefe del negpiado, que hará de se- 
creuriodel tribunal.

Art. 11. La enseñanza, la disciplina y  ri gobierno 
interior da! establecimiento se regirán p e  lo» reglamen­
t o »  que ha tenido á bien aprobar. . j

Dado en San Lorenzo á primero de setiembre de m il 
ochocientos cincuenta y  cinea— Está ru b r ica d o ^  la 
real mano. El minivtro de Fomento, Manuel Alonso 
Maitinez.

b e g i .a XE.n t o  orgánico p r a  ta scccioa de ingenieros 
agróuoinos.
A rl. 1 ® L a s  f u n c i o n e »  del director de la escuela 

central de agricultura, como gefe deia sección científica

Primera Cumplir y  hacer cumplir lo» reglamento» 
7  U» órdenes del gobierno.

Segunda. Adm itir j  separar los aluronos eonforin# 
á reglanieof®*
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Tercera. Ensenaran c u r »  superior de agronomía.
Cuarta. Cuidar deque Josalumaos estudieulas cien­

cias auziliaies cu los establecicúcutos que corresponda, 
con la aplicación y  utilidad mayor podbles.

Quinta. Acompañar á los alumnos en los viajas y  an 
las escuisioD C' agrícolas,

Sesta. Facilitar i  ios alumnos las prácticas necesa­
rias para la inteligencia de las teorías.

Art. 2.® Para ser admitido alumno en esta * « I o n  
será indispensable reunir las siguientes:

Primera. Tener 17 años cumplidos.
Segunda. Set de complesion « n a  y  robusta.
Tercera. Presentir el titulo do bachiller en i l o -  

sofia.
A rL  3. °  La e n s e ñ a n i a  durará seis años y  se d iv i­

dirá en dos partcx la primera preparatoria, y  la segunda 
deapiicacion.

Art. 4. ® La enseñama preparatoria durará cuatro 
anos j  comprender.» las materias siguientes:

Cálcalos y  topografía.
Mecánica industrial.
Análisis química.
Zoología, vertebrados ¿  invertebrados.

'  l y  fisiología botánica.G r ¿ r ‘'“

ara prdcticas de diííu}o j  de ícoD O gra fis , e i musco

Pera mecánica, al instituto industrial.
Para análisis química, á la facultad de farmacia.
Para zoología, botánica, y  geología, al museo de cien­

cias naturales.
Para economía pob'tica, á la unirersidad.
Para prácticas de m eteoroI<^ , al obsírratorio astro­

nómico.
Para prácticas de zootecnia, á la esencia superior de 

veterinaria.
Para 

agron
Para prácticas del cultivo, al jardín botánico.

Art. 6? I I  director de la escuela esplicará c l curso 
de agronomía en la cátedra de aericultnra establecida 
en el museo de ciencias nalsrales de esta corte.

A rt . 7? £1 estudio del dibujo durará los cuatro años
de esta cnteñanza preparatoria, yserádepura  aplicación 
debiendo forniar cada ainmiio la cartera del ingeniero 
egoónomo.

Art. 8 !  La distribución de las estudias y  de los ejer­
cicios prácticos se propondrá cada año al gobieroo por 
el director de la rtcuela, de modo que los alumnos se 
dediquen todos los días siete horas por lo m enos, y  
nueve cuando mas , á Us leceionei, trabajos y  ejercicios 
de la enseñansa.

A rt. 97 A l cabo de los cuatro años, los que fueren 
aprobados en el exim en de la enseñanza prepacatoris, 
pasaran por dos años á la sección tecnslúgica para po­
ner en práctica las I ortos aprendidas en la sección cien­
tífica. 6olo se adniílíráo á este cxámen los que hubie­
ren obtenido la nota de bueno, cuando menos, en lis d i­
ferentes cátedras y  ejercicios en que deben cursar los re­
feridos caatro años.

Art. 10. Se concederán tres plasas pensionada* con 
3,000 rs. anuales para pasar á U ensrñonza práctica á 
los que, obteniendo la nota desobre.salícntes, se distín­
gan mas en el últim o eximen de la sección científica.

Art. 11. t'na instrucción especiol, basada rn el des­
arrollo ^ue hubiese logrado en aquel tiempo la sección 
tecnológica, determinará el órden que ha de seguirse en 
la enseñanza de aplicación.

Art. 12. Trascurrido el término señalado p.ara el es­
tudio de aplicación, sufrirán los alumnos c l eximen fi­
nal de la carrera.

Art. 13. liste exim en ae compondrá de tres ejerci­
cios: uno teórico, otro te órico-práctico y  otro puramente 
práctico.

A rt. 14. Loa que quedaren suspensos en el eximen 
ge carrera, volverán por otro año á la sección tecnoló- 
¡ca , al cabo de ou j'a  tiempo podrán solicitar nuevo

eximen; pero .si en este no satisficiera completamente 
I at tribunal, quedrrán deliiiitivjmente reprobado*.
I .Art. 15. Los aiumuos que «Ig a n  aprob.<dos del 
I e.xámen final, obtendrán eí titulo de ingenieros agróno­

mos. Igualmenie lo obtendrán, pr.-vio exámen, lus que 
hubiireo estudiado ¡guales materias en Us escuelas Jet 

I estranjero.
I Madrid l í  de setiembre de 1835.— Aprobado.— 

Alonso Martínez.

Economía política.
Dibujo. .
Agronomía.
A r t  5. ® La distribución de estas materias se veri­

ficará por el director de la escuela, hacíen to asistir á 
loa alum nos:'

Para cálenlos y  topograHa, i  la escnsla de irqn i-

( í R O i V I C A  D E  U h W l l ) .

G o b ie r n o  s u p e r io r  d e  l.T prcvÍB cia i J e  .íE.n-
drid.— D élos parles sani torios dudes en las últimas 24 
hora» por los señores profe ores de la cieucia de cti- 

, y  9 “ ® estáu de manifiesto en estas o fie in »  para 
el que quiera examinarlos, resulta lo siguiente;

Iniadidoá del cólera m orbo, 33 ; m uer­
tos de los .luletiormeiile iuuadid 'is, 8 ; idem  de los 
invadidos e o  este dia, 1 8 ; curados, 1 0 .

M adrid á Us doce de U noche del 6  de setiembre 
de 1 8 5 3 .— Luis Sagasti.

¿ Ib o  e e lá n ?— L a »  ú lt im a s  M a tías  b a n  paesi- 
to término á los paseos matutinos de la Gasa de 
C am po, Fuente Castellana y  el Retiro. E ! frió hu 
alejado del Salón dcl Prado á la numerosa concurren­
cia que durante las noches calurosas discurría por el 
iluminado P a rís  y  las estrechas y  oscuras calles de 
árboles del Dus de mayo. Los teatros, á tscepcion del 
Circo, se hallan cerrados y  con pocas esperanzas de 
abrirse p outo. Lus ferias no dan señales de vida , y  
hasta uo falla qui''n  asogiiri' que no las había este 
año por tem or de que lo ' paletos uos traigan , no el 
cólera, porque gracias i  fXos sigue estacionado ea 
la córte, sino su completo desarrollo. Las ca lles, las 
lieiiJas de modas y  los cafés gritan á dúo— ¡gente! 
¡gente!— Pero eüas  y  ellos , las lindas enamoradas y 
los impertérritos adoradores, huyen, se desvandan v 
f t  oeiilian... no sabemos donde. ^ Q u é  Katán ellas? 
Lus terlu ias de invierno no se han aliierto todavía, 
los balcones están cerrados; los carruages no portean 
géneros de coutrabuudu; la crónica  de M adrid no 
refiere ninguna aventura am orosa; el gacetillero se 
aburre viendo que pasa un dia y  otro sin poder con­
tar á sus Irctores ninguna hislutia de aquellas que 
empiezan: «Anoche ui sulir del teatro...» ó  «parece 
que una misteriosa dam a...» ó  «uyer llamó lu aten­
eion del paseo...» ó  «el enluce de la señorita E ...»  ó 
■ los conenrrcules á  la tertulia de A ... preseuciaron 
hace pocas noches una de esas escenas...» ó  «está visto 
que el amor hace...»

Rogam os á quien corre>punda que haga cerrar es­
te paréntesis que la estación prest nte ba abierto en 
In eroniia de la capital y  mande iu incoulinenli 
abrir los encierro.'que ocultan ú lasque fueron , son 
y  serán siempre el ulimeuto diario de la gaetliU a,

4  t p r  mí ne  ntiH o y e . L « «  v e n d e d o r e s  J e  
uvas, tom ates, melone.' y  patatas que se colocan en 
l« acera de la calle de la Corredora Alta de San P a ­
t ío , licneu completamente obstruido el p s o  y  no hay 
alma de agonizalc que pueda corlar de raíz tan p r -  
nirioso abuso.

S i ia calle fue ci'mpiie.'ta. 
p r a  bien de los humanos,
¿ p r  q cé co n ce d íis , urbano.',
mas derechos á una cesra >
que ú lus vecinos pg iu ios? I

'rurou.— Kl d u m ln so  f> d e l  preaonlc, mí c l '
tiem pok) p im ite , :e  verificará la l l i  media corrida 
de loros á lieoeticio del hospital general de esta córte.

I .t lo d e lo . — E l  d i« l in ; (a id o  e u c n lln r  koBot 
G ragcra ha concluí lo ya c l modulo de ia estatua del

señor Mendíznbal, que se ba de colocar en la pi.; . 
zuc'a  dcl P l. ¿ iv 'o . E l nioiiunieiilo dol cenieiil' i . j  
está ya cerrado y pióxim o á su tcrmination, l'all.in- 
d o  solo a igim o' duíuUes y  l.is estáluis, que cston p ira 
concluir»e en < aiTiiaa.

l l o v 'e i i  n i io .— 5ie h a lla  q q  fcoú m eB O  e u c ia -  
mcnte inte'esantc á la eSjieclacioQ pública eu la c iu ­
dad de U  Habana. Este fenómeno coiiristc en un 
doble ser cuyos miembros llegaron á su peifecta fo r ­
mación ecep to  las cabezas, eo una de las cuales p -  
rece estar embutida la otra basta mas de la mitad; 
mas á pesar de eso el único rostro de ia criatura, 
que p rtin ece  al sexo femenino, nada tiene de desa­
gradable. Las cabezas están bastante adornadas de 
p í o .  Ese toDomeoo ha llaniado mucho la ateocioo 
de los facultativos y  cieitamente es uuo de ios mas 
raros de su clase y  mas dignos de figurar eu un ga ­
binete de curiosidades.

U e fu n c lo n .— Ivl c « n d e  d e  P in o f i c l ,  d ir e c t o r  
que fue de loterías, ba fallecido en Membrilla.

T o r ss ie n ta . - L a  n u b e  q u e  dcMCArg;» e l  d i «  
3 0  en Tem lilequc produjo tal iiiundaiiou, que ei 
iigua se elevó dos varas dentro de la iglesia y  lli^ó 
hasta los tejados de muchas cosas. En el l i l l o  y  los 
pueblos inmediatos cayeron piedras del tamaño de 
buevos de p lo m a , y  son grandes los daños sufridos 
cu  las viña-, y auu en las micses de las huras.

H ivcrM a» e in a c s  d e  c ó l e r a .— L u  s a o e r i lo r  
DOS ren ite las siguientes estadísticas:

Cólera liberal. Invadidos, cesantes desde 1843, 
doscientos mil. mnertos de inanición (hambre e iica »- 
lell.iuo), entre mujeres, hijos yaú láures, ochocientos 
mil curados, ccru.

Cólera po'aco. Atacados, ce ro : muertos, los que 
se suicidaron batiendo dim iúou de sus destinos, i¡ue 
no llegaron ú media docens . curados, casi todo» si­
guen bien gordos, bien cebados y  en sus co r r c sp n - 
dicutes psebres.

Cólera liberal avanzado. Invadidos, lodos los que 
tomaron parle en el últim o alzamieuto ■ muertos, 
ninguno : desesperados, cu^i todos.

Cólera republicano. Invadidos, de espranzas......
muchísimos : muertos  ni nn tambor : curados,
algunos con p a p tilos  de timbre real.

Medicamentos empleados en la curación.
Ca-dciiciales, iioiiibramientos, placas, cruces, f.ijas, 

honores, bandas, y  pira los p L c o s ,  el mejor siste­
ma, es el de ascensos rápid'is.

4 'o f r a d i c  d e  .N uestra  .»>eñor.T J e  la  n x iije r i-  
corda.— Esto curpracion  celebra con toda solemni­
dad la novena á su vob'ranii p tro iia  y  prolectura, 
dando principio hoy 7  del corriente en la p r r o ­
quia de San Sebusliaii.

O i r s  p r ó r o s B .— L l  cuiMO a c n d e m ic o  o o  
empezará, segiiii se cree, hasta el mrs de noviembre 
por razón dcl cólera. El señor Corral tiene animo de 
solicitar del gniiierno se prorogue la a p rtu ra  del 
curso basta después de un mes, eu que haya p r  com­
pleto desap.recido el cólera de esto capital.

E l señor rector mira de este m odo com o debe p r  
los escolares, á quienes por otra p r t e  no desea p r -  
judicai', y  piernsa p ro p n e r  al gobierno en caio ne­

os [tara que puedan, á pe­
los exámmenes y  grados eo 

1? de inoio.
4  loa  la lion eroM . -Tieitai) d ic e n  s ^ u e r a l -

inente los labradores, el tem p r.d  que reina ahora es 
m uy favorable p n i  la próxima sementera, lo cual, 
después de una cosecha .ibundaiite, d i s ip  tudu rece­
lo de que pudirra encarecerse el trigo. Creemos, 
pu es, m uy justo que se haga La rebaja, siquiera de 
cuatro maravedises en el precio del p i i .

F n l ic e l in ie n lo .  • l l n  m u e r t o  e n  ia  c iu d a d  
de Salamanca, víctima de la enfermedad reinante, 
cl señor Perez, antiguo catedratiro y  decano de la

di; Jurisprudencia de la L iiiie iú d ad
ceiiti.d.

L a d . ’idaM.— S>c uu  p e r  ó d ie o  d e  J a e i i  l o o ia -
iiius 1.1 siguiente octava (si señores, octava, octava, 
pues tiene ocho rrugloucs; que dedica D. V icen ­
te Rodríguez y  de Meii.i á lu Inmaculada Concep­
ción de Nuestra Señora. Se prohíben los comentarios: 
dice asi:

O C T A V A .

Príncipes de la iglesia, y  sn cabeza 
En el e m p r io  ileJas capitales:
Sancionando una ley  k  mas justa,
Nom bres de ellos hacen inmortales.
Q ne lempesiad! Q néhorror tan ¡m pBsado!

Para adversa opinión contra los tales.
Q ue Muría siempre estuvo eienta 
De original. Lcánse los anales.

!Vo h n y  p r is a .— L n  L a id a s  haee un lu es  
que no se satisfacen las libranzas de correos. Como 
estas se hallan en poder de gente necesitada los p r -  
juieios eran gravísimos.

L n z v y a — l i o  siqus la  d e s c r ip e io s i  q u e  h a e e  
nn colega de este rio, con m otivo de la traída de 
aguM á k  córte.

Nace el Lozoya en k  laguna de Peñalava, situada 
i una gran altura eu la .úcrr.! de Guadarrama, y 
después de despñarse p r  entre k s  infinitos que­
bradas que presentan k s  faldas de k  m¡;mu sierra, 
iTcogiendo multitud de arroyos qne engruesan su 
iiacieole caudal, recorre uiM estension de catorce 
leguas, y  va á auincutar k  corriente del J.irama, 
dñem iiocando eo este rio á unas doce leguas de M a­
drid. Sus aguas son de escelente calidad, y  el aná­
lisis practicado p r  la escui-bi de farmacia hace ver 
que pueden rnnsiderarsc rom o sup riores  á k s  que 
se beben eo  cñ>i tudas k s  capitales del mundo. Ade­
más, y  á (hferei.eia de los ríos G iirdalis y  Gua­
darrama, que p r  la bondad de sus aguas y  su ele­
vación sobre .Madrid p d ie ra n  c o m p lir  con él, cl 
Lozoya so'tienc en aguas bajas, auu en los años de 
m ayor sequía, un c  nidal suficiente p r  si solo |ura 
aboslecer i  hi corte: circunstancia que decidió a los 
iiigeoiero.s R afo  y  Rivera p r a  propiierle  como el 
mas adecuado p r a  un servicio ton im p rla n te .

O t r o  ni e.iln1<>s».— l 'o s i  c l  titu lo  d e  L l  l * r o -  
g reso  L ega l ba e iiip za d o  á publicarse en Cádiz uu 
nuevo p r iód ico .

OBSERVACIONES .METEOROLOGICAS DE AVE.

TERM OM ETRO. I

EPOCAS. aXAUMOn.

7 de k m .  7 
2  d e l de 30 
Cde la tar 17

CEHTlGR.irO.
habo.
KETRO

5. 0. 8
u 0. 25
s. o :21

s. 0 . 
s. 0 .
t . 0.

26 p .5 1 i4 l. O. 
2tí|-. 5 1 .0 .
26 p. 5 1 .0 .

judicai-, y  piernsa p r o p  
cosario algunas medida 
¡a r  dé lodo, veriiiearíe

CitOMGA liELlGIOSA.
SA N TO  D E L D IA .

5an ía  Regina virgen  y  m árlir. S erá  dia de A b s li-  
nencta en  esta  C órte.

CRÜAICA . I IE U C A A T IL
C O TIZACION  OFICIAL. 

D s lc o ttg h d t  agentes de eomhio. 
T itu losdel 3 por iüO consolidado, 32.75 e. d. 
Titulo* del 3 p r  100 diferido, 18,86. d. 
Am oitizsble de primera. 9,15 í .
Amortisable de segnnda 5 d.
Accione» de carreteras, de 1 abril de 1850. 64 p. 
Acciones de51 de agosto de 1852. 60 p.
Accione» del Banco de San Fernando, 100,50 d.

TEATROS.
CIRCO. A  Us ocho y  media.—Sinfonía..-La Dama 

del Rey,— Sinfoaia.--Guerra á muerte.

EFEM ERID ES ASTRONOM ICAS D E HOY.

Es el dia 250 del año y  el 79 del eslío.
SOL. Salió á las 5 horas y  3 5 us.— Se pone á la.- 6 

oras y  25 m.
El dia dura 12 horas y  60 ui.— La noche 11 bora.« y  

50 minutos.
L D N A . 26 de su edad.— Aparece á la 1 horas 

20 m. de ia mañana. -Pasa p r  e l nferidiaiio á las 9 
horas y  57 m. de la mañana.— Retardo 44 m.»«»Se oculta 
á la* 4 horas y  55 m. de la tarde.

Lo* relojes deben señalar al medio día verdadero, ó 
sea al pa'ar el sol por el Meridiano, las 11 bor.ii y 
58 m . 2  segundos.

La ecuación del tiempo es 1 m . y  58 s.

f  P L A Z A  D E T O R O S . En k  tarde dcl domingo 9 
de eetiemlire, se virificará ( si el t ie m p  no lo impi­
de, k  117 media corrida de toros, á benetifirio del 
Hospital genetal de esta córte.— Presidirá ta plaza el 
Excm o. Sr. gobernador de la arovincia.

Se lid ia ra n '¡e tc  toros de la acreditada ganadería 
de D . Elias Gómez, vecino de Colmenar V ie jo , con 
divisa turquí y  blanca, d é lo s  cuales cl 7 . 'es mogon 
de la dere>.ha, y  ba sido regalado á la beneficencia 
p r  c l ganadero, en la confi-inza de su mucha j  acre­
ditada bravura, cuyos nombres y  reseña son los si­
guiente»: 1  °  Lunarejo,colorado claro, bien rrm ado, 
— 2 .®  Jardiucro, retinto, coleto, cornicorto.— 3 '®  
V clelo , castaño claro, covnialto. 4. ® Bellotero, rc- 
liuto oscu ro , bien arm ado— 5. ® Tostado, lelinto, 
cabos negros.— 6 . ® C u ervo , Castaño oscuro, coro i- 
abierto.— 7. ® Clavelliuo, N egro listón , mogon del 
asta dcierha.

P recios con rebaja . T endidos.— Barreras y  ta­
bloncillos de sol, 6 , do sol y  sombra, G, de sombra, 
ÍO.— Asientos sin número, 4 , 4. 6 .

Gradas.— Delanteras y  tabloncillos, 10, 14, 16.__
Centros, 8 , 10, 12.

Andanadas.— Dclanterasy tohioncilliis, 1 2 ,1 6 , 22. 
— Centros, 8 , 12, 14.

Palcos con diez asientos, 190, 140, 200.
Meseta del toril.— Primera lila, 10 reales.— Se­

gunda idem. 8  reales.
I.a corrida empezará a las cuatro.

I L T I H A  . I I O l l A v
M IN IST E R IO  D E L A  G U B R R A .

El capitán general de Cataluña, con fecha 3 d e  
corriente, manifiesto que el la celoso que resultó muer­
to p r  los mozos de k  escuadra de T o rre lló , en el 
ciicueiiiro que cl dia 26  de ■igoslo tuvieron con unii 
gavilla, ha resiilladu ser uno de los directores de lo.v 
opcraiios del pueblo de Biidaluna.

EDITOR BGSPONSADIE D. VCSáb'CIO SAENZ.

Im p . d e  D .T . F O R T A N E T , L ib erta d , 2 9 . 
1 8 S 5 .

iNDNCigs DE m iM u

HISTORIA POU .lANER.
EtáíDen de los sucesos y c im m slaiic ias que motivaron el compromiso 
de Caspe, y juicio critico de este acontecimiento y de sus consecuen­

cias en Aragón y en CastHla.

Obra que ha inoreciJo el único prem io, aUjiiJicada ¿obre  este asunto por la 
Academia de la historia, eu el concurso de 1855. 

Su autor D. F lorencio Janer, aboga lo de los tribuiLiles de la nación, individuo del 
ilustre colegio de abogados de Madrid, m iem bro de varias academias y corporaciones 
rientlficas, etc. 

Forma un tom o de 200 páginas con  láminas y facsím iles.— Se halla de venta en 
las librerías de D. .Angel Calleja, Carretas, y en la de Bailly Baillier, Príncipe, á 16 
reales.

'  j|

E stos esceleales polvos reírM cantes t ie o e i  garan lida  su b o n ia d  c o a  e l dictáinon de tres profesores á 
a ie o e s  el E x -m o  Sr. G efe político  en cargó  su análisis ciaa lilico ; y  declarados inofensiíos á  la  par que 
seDCialmenie refrigerantes.

Para evitar que  la raalevoleiirii falsifique este precioso a r lfcu h  de refrescos, defraudan.Io los in le re -  
les  del pú b lico , lod os  los papeles llevarán una rúbrica , y  se perseguirá ante la ley  a l que la suplante.

Hay polvos de lim ón , naranja, agrás, grosella , arroz, horchata de alm endra y  d e  chufas, únicos cr is - 
ar zablés.

Se venden en  la confitería d e  Fernandez, calla d e  las Infantas, esquina á  la del Clavel, al m ód ico  pre- 
de 1J  rs. doce:ia , que  con tiene 2 4  vasos de m ed io  cuartillo.— Cada papel suelto, un real.

E L  LIBERALISMO Y L l  DEMOCRACIA
Por D. >1. Blanco Herrero.

Esta obra dedicada á exam inar con  severa imparcialidad los dogmas de lodos los
<» i r v  f I <*•«! ■■ aa l 4  . Ok >k-» .1 .  ̂ Y _ _   . . 1 .  • 4  I  iirincipios del lioera- 

en sus con secn eo-

‘ í

WO M AS TOS.
Pastillas pectorales de la E m it a ,  prepradas 

anicameiife para la tos, ronquera , anginas y  
demas irritoeiodps y  afecciones del pecho y  gar­
ganta.— La presteza con que obran y  su leliz 
resultodo, con especialidad en lo.s padeeimieiitos 
crom cos que ¡¡arecian incurables, ban hecho 
correr k  fama de su bondad por todas parte» 
com o lo acredita el crecido número de pedi­
dos que con.stantemente se hace de ellas basta 
dcl estranjero.

Precio, 8  rs. caja con su prospecto.
Deposito» en M adrid: botica d e f  señor U ctget, 

Puerta del So!, inmediato á la calle del Arenal; 
señor Saez, calle del Príncipe; señor Ülzurrum, 
calle de k  Cruz; scmor Aparicio, ealle del Clavel.

BOTICAS EN LAS PROVINCIAS,

A liaeete,D . Juan Arcángel y  Riarnon; Alicante, 
D. José C. Bellido; Alm ería, ü . Eleuterio Carras, 
cosa; Andujar D. Antonio Romero; Aranda, Don
Juazt Balbas} Aréralo, D , Dom iogo d a s j  A lg ^ i-  
n$y D. A otoaio Reina; A lcoy, i ) .  Jofé ''* * *

lariiilos políticos, á inyesiigttr el fundamento de los verdaderos 
isino, dem ostrando la ineficacia al mismo tiempo que la falsedai ouo 

cias de las doctrinas democráticas y socialistas: se publica por entregas de 16 paginas 
de impresión compacta y esmerada y buen papel, con  su correspondiente cubierta de 
co lor  elegante.

S« hsn repartido U i cuatro primeras entregas y  está en prensa la quinta.
Se suscribe en Madrid en casa de Monier y  en la calle del Prado núm. 4 ; librería de Sanche* Rubio.— En provin- '

1» en casa de todos loscorresponsalea y  comisionado* de Monier.—Se puede hacer tim biea la su*cricion ditiriéndoseo '
autor an carta franca, espresando el nombre y  residencia del suscritor.

Anteqnera. D. Rafael Mir; Alcalá de Henares, Don 
Juan de Urrutia; A lm agro , D . Jeandro Peres; 
Almadén, D . José Blanco; Alberique, D . José Ca­
bello.

Barcelona, depófito general, D . Ramón Cuyas, 
oalle de LUuder, núm -4¡ doctor A jtall», pórtico 
de X ifré ; doctor Grau. Barra de Ferro; Sr. Padró, 
botica del Globo. Badajo*, doctor Silva; Burgos. 
D. Julián Llera; Bilbao, Sr. Somonte, Bailen, 
D . Diego Seirane? Bririeaca, D . Pedro fJrt^a

Cartagena, ü . Pablo Marqué*; Coruña, D . Jo*é 
Villar; Córdoba, doctor Avilés; Ciudad-Real, »ñ o r  
Caaencía; Cécerei, D . Florencio Martin j  Caitro; 
Castellón de la Plana, D. Luis Jo*é G il; Calata- 
yud, D . Atanasio Zardoyo; Cádii,St. Luengo, calle 
de Linares; Cuenca, D . Antonio Seneo de Castro, 
Chiclm a, D . Agustín Ortis; Daimiel, Don Jo*é 
Mana Cru*; D . Benito, D . Juan Hernande*.

Elche, D . Juan García; Ecija, Sr. Fernandes.
Ferrol, D . Felipe Romero; Figueta*, Sr. Mas- 

ferer.
Granada, D. Migueí Delgado; Gerona, doctor 

Garríga; Guadix; D. Joíé Rui»; Guadalajara, Don 
jnan Almasan.

Huesca, D, Callos Camo; H tro, D . Francisco 
Baltánai; Huelva, D . Praucisco Montero.

Jaén, doctor R ey; Jaliva, D . Serapío A rti­
gues y  don Vicente Grens; Jete* de la Frontera, 
Sr, Puiggener.

Lérida, D . Antonio Abadal; León , D . Antonio 
halauion; Logroño, D. Ildefonso Zubia ; Lugo, 

D . Manuel Anselmo Rodrigue*; Loja., D . José Exe- 
quiel Ruis; Lnrca, don Antonio Zarru*; Luarca, 
D . FrancJKO Marlíue*.
Málaga, D . Pablo Pralongo y  Murda, D . Jnan 
Maria Lope*; Motril, D. JuanJoté V alle ; Mataró,
'-  -■or Salviña; Medina delCantpo, doctor Goma 

Mayorga, doctor Fetnande* de Tomé; Manza- 
doctor Serna, Molina de Aragón,Don Pascual *

Bailón Ergueia; Marchena, D. Francisco Montero, 
Moron, D. Antonio ;)ehaIlos. Rérida, Sr. Cervantes

Oviedo, doctor Arguelles; Orense, doctor Serra, 
Osuna, D . Fraticisca Batan.

Onteniente, D . .Angel R iver.
Orihuela, D . Pedro Bcrtue*.
Pamplona, doctor Landa; Pontevedra, D . Juan 

Ventura Arjivai; Falencia, D . Mauricio Perex.
Requena, D. ^ rto lom é  Ganóse; Reinosa, Sr. Ca­

maleño Ronda, D . José Aguilar; Reus, doctor An­
dreu.

Santander, doctor Corpar, Santiago , D . A . M. 
Fernandez Dios; Soria ,  U' Benito (klaborra; Sala­
manca, don Angel V illar, Segovia ,  D . Juaa Gon- 
*ale* ; San Sebastian D, Diego Irastorza; Sax. Doi 
Casimiro Ülzurrum , Santa Crus del Múdela, Dou 
Sebastian delPeral, Sabadell, D . Eseban Aguirre.

Tarragona, doctor Cuchi y  ü . Joaquin Marti; 
T rughio, ü . Joaquin Elias; Tarrasa, D . Joaé Ba- 
Uourrat; Tudcia, don Rafael Merino; Teruel, Don 
Juan Pedro Laga*ea; Talavera, de la Reina, Dou 
Isidoro Martiuez; Toro, D. Felipe Hernández; T o- 
losa, D , José Gregorio Ezcundis; Toledo, don 
Valeriano Perc*; T uy, D. Joaé Amoedo; V illanue- 
va, señorSaoz; Tortoia, Sr. Monner.

Utrera, D . Juan María Fernandez.
Valencia, ibotiea del Sr. Andreu y  de D . M i­

guel Domingo y  Roncal; "Valdepeñas, Sr. PaÍae¡o*5 
Vich, D . Pedro Canudas; V itoria, D .Toribio Cerri­
llo; Valiadolid, Sr. Camaleño, botica del Sr. V i­
llar, calle de Santiago; V i iez-Málaga, D . Indalecio 
del Marmol; V igo, D . José M . Chao, ViUafranca 
de Guipiiscoa,Sr. Jáuregui.

Zaragoza, D . D iego Prado.

ESTRANGERO.

_ PoRTüGsl. Lisboa, Sr. Durao, calle de Már­
tires núm. 17.; A - F, de Aeevedo, botica-labore- 
torio, plaza de D . Pedro, St. Barreto, ealle del L o- 
reto, aeñor Avilar, calle Augusto; Sr. Belen, calle 
de Estanqueros, Sr. Zercedeilo, productos químicos, 
largo del Cuerpo Sanio; Upoito, Sr. Araujo, plaza 
d® D. Pedro, y  Sr. Fignera*, droguero.

Brasil. Las primeras boticas de R io  Janeiro, Ba­
hía» Fernanbuco, Marañon, etc.

A o la . H ay en dichas boticas de M adrid  la 
faamosa tintura de ajeujos sin alcohol, que es 
una especialidad para combatir todas las afec­
ciones derivantes del estómago.

H ay UtnbieD el elixir doble de ajenjos, ó 
sea arlem isia-absinlhiam  , cuyas virtudes se 
acreditan con e l D iario  de Atnsoy de 5 0  de 
setiembre que se refiere al periódico Barcelo­
n és  del 16.

E l depósito general está establecido por el 
autor M . B. en la droguería de Ü. Manuel 
Santistebau , calle de T oledo. Los señores bo­
ticarios que DO tienen depósitos, podrán d ir í-  
p r  sus pedidos, que con prontitud geran sa­
tisfechos, y  con descuentos proporciouados.

A  L A  V IL L A D E  PA R IS,C A LL E  D E A L C A L A , 
número 56, entresuelo. Almacén óe Sedería», Man­
teletas, Encajes, Lencería oonfeccionada para seño 
ras y  niño», y  Novedades de la última moda. En 
este establecimiento hay un camisera de Parí* de 
gran habilidad.

etroNÁc.
COMPETENCI.L.

B ebidas esquisilas y  an li-co lér ica s  según ios C t fi  a .
D epósitos por cuenla del fahricanle en ia  drogue­

ría  d c lS r . bantistéban, ca lle  de Toledo, y  en el a l­
m acén de los Tiroleses, calle del Carmen núm . 13.

Precios. Cognac, botella de cuartillo  y m edio, 20 
reales, arroba 2 0 0 .

Absiuthe, botella del mismo lam año, 24 rs. arro­
ba 240.

CUJA DEL AMA DE CASA,
ó

PRIN CIPIO S D E  EGO.NOMIA D O M I-STICA,

con  aplicación á la  m oral, relacionados con  todos los 
dem as deberes de la madre de fam ilia, v  rea las g e ­
nerales para cum plir con ellos;por 1). Cárlus Y ebes, 
inspector provisional d e  inslruccion primaria.

Se vende á  4 rs. en Madrid, librería de D . José 
González, plaza M ayor núm. 26, v  en provincias en 
las principales librerías.

G R A N  SALON UNIVERSAL P A R A  LIM PIA R  Y  
charolar el calzado. Puerta del Sol, núm. 2 2 , frente al 
Principal E l buen betún que se dejpechabi en la tienda 
de la* patata* frita», se espende ahora en dicho esteblrel- 
miento, donde se vende también un ungüento para curar 
radicalmente los callo», y  jabón para quitar toda clase de 
maiichtx Se bace igualmrote toda eompoetara de cristal 
k i*  y  mármoL Hay gran jurtido de cepUio* ,  ohatol v 
tinta. '

T O M E R aO  D I_  SEDAS D E JOSE BLANCO ,  R E D  
de San Luí*, esquina i  k  calle de J.cometrezo, tienda que 
fue del Angel.--Seda», estambre», galones, puntillas, ter­
rados, fleco» y  cintería de novedad; el surtido en los refe- 
dido» articulo» y  en todo cuanto con ello* tiene rekcioa l 
es enteramente completo y  elegido; para cuy* el nnev- 
dueiio de este esUblecimiento no ha omitido el menor »a- 
rríficio. Aunque por el surtido y  eircunstaneía» que reúne 
dicho estiblecmiiento, podria contarse entro lo» primeroe 
de su d osey h a cer  en su favor algunos elogio», ,u  dueño
solo nene U  satisfacción de poderle ofrecer al público, de-

M O N TERA, N üM . 30, FREN TE A  SAN  LU K .— V N ' 
cafábrica detefidos de goma para el calzado, btagueroV 
suspensorios f>t*».riásticas , Javatibas , orinalea portátikÍ 
Mta camas y  camino , tirantes, ligas y  toda dase de ven- 
daje* y  objeto» de goma. E*u fábrica e* k  que tanto* año*

nocida e* del publico por lo  juperior de *us géneros y  la 
arreglado de sus precios, ® «  *<»

a c a d e m i a  d e  F U A A C E S  E  I T A L I A A O ,

Cídle d e  J esú s  d el } a l i e  núm ., 4 ,  e n tr e s u e lo  d t  

la  d e r e c h a .

Horas de academias por k  mañana de die* i  do*p*^. 
torde de s u a ^  mís. Praeio 30 r i.t  mes anstaípade.

Ayuntamiento de Madrid




